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1. INTRQOtÇÃO

O estudo da.digestibilidade continua sendo um dos campos de 
N 74' N 

maior àtiviclade em nutriçao animal, SCHNEICER • Assim a avaliaçao -
.. ;. " 

doa alimentos usados na nutriçao dos animais domesticas e assunto de 
À grande importéincia. A estimativa das necessidades do gado e a exten-

N A N 

sao com que diferentes forragens suprem essas exigencias, sao essem-

cia:f.s para a alimentação eficiente de milhÕes de cabeças de bovinos e 

outros ruminantes. 

A mais antiga avaliação de alimentos consistia na compara--
... ; " 

çao pratica de seus efeitos, atraves de resultados de simples observ!. 

N I' "1 f N . 

çoes. Ja a ana :i.se qu1.mica revela sua composiçao intrinseca e permi-
, 

te mostrar diferentes de seus nutrientes entre os varios alimentos.-. 

Numa segunda etapa seria levado a efeito a determinação dos componen

tes dige�tiveis, realmente utilizáveis pelo animal através da digestj_ 

bilidada.,

Para se determinar o valor nutritivo dos alimentos o ponto 

de partida é a análise quimica. No entanto, o valor de uma forragem 

não depende inteiramente das quantidades dos vários nutrientes que en 
-

tramem sua composição. Seu valor depende da porcentagem de cada um 

dos nutrientes que o animal pode digerir e aproveitar. 

Os ensaios iniciais de digestibilidade foram conduzidos.qua 
. ....

.. N "' t se simultaneamente a introduçao dos metodos qu1micos habitualmente a 
. -

plicados. Alguns destes foram desenvolvidos pelos mesmos pesquisado-

res que conduziram alguns dos primeiros estudos na Estação Experimen�• 

tal de Weend, G0,ething na Alemanha, heÍ mais de 100 anos, como Henne 

berg em 1860, Henneberg e Stohman, quatro anos depois, Wolff em 1895, 

Atwater em 18?5, Hills nos anos de 1900 e 1910, (in SCHt-EICEti?7) e a 
8?inda citado por l'YLLER • 

A partir daqueles primeiros 1::rabalhos, SCHNEitEA'', relata 



que apareceram milhares de publicações sobre digestibilidade. SCI-NEI-
76 

DER no livro Feeds of the World1 their digestibility and compositi.,.
. . 

on_, refere.,.•se a mais de 25. 000 ensaios de digestibilidade. 

# O metodo mais difundido e que tem sido usado universalmente 

no estudo da avaliação de alimentos consiste na coleta total de fezes 
A . , f e controle do alimento fornecido. Por esse processw tornou-se poss1 

-

vel a elaboração de tabelas de valores nutritivos utilizadas até ago"• 

:ra. 

A necessidade de e><pe:rimentos de digestib::i.lidade é indispen 
. . 

.... 

sável para todos alimentos. RAYMONo
68

, DAVIEs
21. Na :realidade os mj 

todos de determinação da digestibilidade sempre foram objeto de estu-
??

do de muitos investigadores. Em 18?4, Wildt (in Sa-JNEIDER ), foi o 

primeiro a utilizar um indicador, a silica, para determinar indireta

mente a digestibilidade. Ainda Knott et alii em 1936, Gallup em 192f¼ 

Platil<:anoff e Popoff em 193? (ín SCHNEIOER??
) obtiveram resultados V.!;:_ 

riáveis empregando silica como indicador. Edin na Suécia em 1918,(ir 
7? SCHNEIOER ) relatou o uso de Ó>ddo crómico coma indicador e em 1926 

esse mesmo cientista utilizou a cortiça pulverizada ao alimento, po�, ... 
.,, rem sem sucesso.

69 REIO et alii em 1960 relataram que os pigmentos das plan~

tas,,cromogênios poderiam servir e-orno substâncias indicadoras adequa-• 
N t das para a determinaçao da digestibilidade por metodos indiretos. CRAM 

PTON & LLOYD19 utilizaram de oxido crómico em ovinos. 

H N ; REIO et alii estt.1daram o tempo padrao de excreçao do oxido 

cr8mico em novilho a pasto e alimentados em cocho, 

Gallup & Briggs em 1948 e Lancaster em 194.9 (in SCHNEIOER7) 

estudaram o método do ni triogênio excretado nas fezes para estimar in...• 
N .,, 

gestao de_mate:ria seca e medir a digestibilidade em animais criados -

em pastos. 

; N � Os metadas de equaçoes simultaneas no estudo do valor nutri' 
-



* 3 *

· tivo de concentrados foram apresentados por Von Knieirien em 1898 e

1900, em 1916 por Christensen et alii (in SCHNEIDER
77

) � Outros auto,�

res como CARBERY & CHATTERJEEN
14 apresentaram novos métodos: gráfico

e equações simultâneas, com a mesma finalidade. 

dos existe o método por diferença, SCHNEIDER
75 �

Ainda para concentra
-

Outro método é a têcnir..a t1IN VITRO" para o estudo da diges�, 

tibil�dade1 TILLEY; DERIAZ; TERRY
85

, TILLEY & TSAAY
86

, DENT22 e JOHN·� 
"'=l 

SON,.i..,: 

VAN l<EUREN & f-EINEMANN88 estudaram a t�cnica do saco de ny,,, 

lon para o estudo da digestibilidade. Nesta técnica são utilizados a 
.. ,. 

t . ,., 41 45' nimais com fistula implantada no rumen, LOBA□ , MELOTTI , 

.SCHNEIDEA et alii781 79 descreveram um método de estimativa

de digestibilidade através de fórmula onde estabeleceram equação para 

determinar coeficientes de digestiblidade de alimentos quando dados •· 

experimentais são insuficientes ou mesmo ine>dstem. 

Em nosso mêio não e,dstem tabelas nacionais de valor nutri .. , 

tivo para alimentos destinados aos animais e as tabelas usadas são as 
58 estrangeiras como de WORRISON e outras. No entanto são encontrados 

trabalhos de determinação elo valor nutritivo de d:Lve:rsas forragens. 
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2. REVISÃO 0A LITERATURA

?? . N 

SCHNEIDEA d1.scorrendo sobre a utilizaçao de carneiros PS. 

ra determinar a digestibilidade e aproveitamento das dados para os bE. 

vinos, descreveu que a eficiên�ia com que os bovino� e os carneiros 

digerem vários alimentos ê considerada essencialmente idêntica por ,, 

muitos investigadores. Os carneiros são comumente utilizados para me 
. ...

dir a digestibilidade de alimentos destinados a bovj.nos. 

Esta prática admite que carneiros e bovinos utilizam o ali·, 

menta exs.temente da mesma maneira, mas tal assertiva nunca foi compl� 

tamente verificada. Algumas vezes, baseando-se em simples inspeção •·· 

de resultados com poucos animais ou de um número limitado de expsri"'"'" 

mentas, considera-se que oa dados de digestibilidade de carneiros e 

N • t b'� . bovinos sao in·ercam 1ave1s. Mui tas vezes, valores obtidos de duas ., 

espêcies são combinados para tabular coef icienentes médios de digesw ... , 

tão, aplicáveis a duas categorias de animais. 

15 CIPOLLONI et alii relatEl.ram que dos ensaios de digestibi,,,
#' lidada realizados com ruminantes figurava em primeiro lugar a especie 

ovina_co�,71,So/4, em segundo a bovina com 2?,5°/4 e por ültimo a caprina

com 1, fY/4.,

,. ,., 

Em nosso meio o numero de trabalhos de digestibilidade nao 

é grande e na sua maioria foi realizado com a espécie ovina. A escas ....

s_ez de estudos com bovinos, sé deve provàvelmente às dificuldades que 

acarretam na realização desses tipos de experimentos. 

Os bovinos ingerem maior volume de alimentos e consequente~ 

mente e>(cretam quantidades maiores de fezes, o que torna a condução '" 
f do ensaio mais dificil. Enquanto que os ovinos castrados e com mais 

de 8 meses são os animais utilizados por apresentarem pequeno porte 1

ingestão relativamente pequena de alimento, volume menor de fezes ex••· 



A ,li , 
64 

cretadas e de consistencia solida, PEIXOTO , Esses animais apresen•�
N # tam tradiçao nas tecnicas de d1.gestibilidade pela facilidade que ofe•, 

recem nos trabalhos desse tipo • 

.., 

A tabulaçao dos dados de ensaio de digestibilidade levados 
, ,,. li> 

a efeito no pais e muito elementar e apenas algumas poucas especies *'

forrageiras foram estudadas. Para suprir essa defiuiência tem--yse US!, 
58 

do tabelas estrangeiras como as de MORRISON e outros,.

F' 
CIPOLLONI et alii .:> realizaram um estudo estat:Cst:i.co utili•• 

zando resultados de digestib:tlidade de vários autores encontrados no 

livro de 8CHNEIDER
76 

e concluiram que os ovinos clig1arem melhor os con 
-

; 

centrados, enquanto que os ov:1.nos digerem com mais eficiência as for, • 

ragens secas. 

Entre os trabalhos de digestibilidade encontrados em noseo 

meio a maioria foi conduzido com animais da espécie ovina,. utilizando .. , 
,,. , 

se o metodo classice de coleta total de fezes. Entre eles pode-se ci
39 tar KOK; MACHADO; ROCHA que, estudaram o valor nutritivo de 11 gra 

-

mÍneas e 2 leguminosas, utilizando o método convencional. R OCHA et 

alii 
73 

trabalharam com o cap:i.m catingueiro roxo ·� ��\i_n� .�J..,r,N,tj.f
,,
1!:.X:!. 

em diferentes estádios vegetat1.vos. JARDIM; MORAES; PEIXOT□
32 

oondu,, 

ziram e)�perimento com os capins jaraguá "� �sr,,.x;.t�,.r� �!;l, Rhodes .,. 

Chloris gayana e milho ,., Z0a ·maiz. MORAE:8
57 

estudou o milho· desinte 
--- -

grado �· Zsa maiz. 
_.._ 

PEDREliA
63 

determinou a digest:l.bilidade de 3 varie 
"''"""'

dades de cana de açúcar, CD 4131 sendo a planta inteira, como farelo 

desicirat�do, Kassoer e IAC 36�.:5 planta inteira desfibrada. 

2 ANDRADE & MORAES estudaram o capim pangola. PEIXOTO; MJw,

RAES; PR08PER□
66 

trabalharam com o feno de soja perene ,,Y ,GJ,Y.C;,i,.ll� :Y}g':, 

tii. 

BECKER et alii
11 

em trabalho com plantas forrageiras estuda 
-



. 72 2 ROOiA; SECKER; GANDAA realizaram o estudo de capins, o 

buff el •· Cench:nus cillia:r:i.s e ma.cari�•cari ... Panicum colo:ratum. 
�·· r+ ..,,., •· .,. * .,.,., •.• , •. _ .... � *,._. 

PEIXOTO; 

si:ratro. 

JARDIM & MORAES31 estudaram o feno de L'ratolaria juncea e 

MDRAES; ElOSE
65 

o feno de ?.r.�s .. e.9l,t;�. !.�º.l?HX:P.!;l.��u.9,,, variedade 
56 

MINAADI estudou o farelo de torta do g:i·,sssol H.,�,i:;t..,n_t,ti..,��

§}.QJ:l��' pelo m�todo de diferença.

BOIN et alii12 e MELOTTI et alii
55 trabalharam com 3 sila=

gens • • .de milho ""' G.�êi �• de sorg� • q,Gf 2h,u,,'1.l YJd.�E!:�. e de capim ele.,� 

fante Napier - P..Er.':!l\ª,,S.��1:2 p�.

MELOTTI & LUCCI
51

, MELOTTI
44

, MELLOTTI; BOIN; LDBÃ0
47

'
48

•
49

estudaram o valor nutritivo dos capins elefante Napier, fino - Brachi 
1r •�• ,e r · • , 

aria mutica; gordura ... Melinis minutiflora e angolinha do Rio - Erio.,, 
�.,,_,,_ _...,.,.,...._,-. ... ,._.,_:,._,411 h--$ ft li ,1 1iV\"""'\111 .,.,.__..,..._� ......... � �� 

_sti,.1;2.'=\ I:?.ºllª ... �.!1�'11..ê:.i soja perene ., §.li' .. C.�.D.8. ,w,_i..Q.h.tl� ( planta verde e f eng,

capim gordura (feno) e s::i.lagsm de sorgo, variedade Santa Eliza, em 5 
,. • ,.,, 43 . 53 estadias de maturaçao. Ainda MELOTTI , MELOTTI; VELLOSO; BOIN , .,,

MELOTTI & VELLOS□
52

, ll/ELOTTI & PEDREIRA 
54, MELOTTI; CAIELLI; 80IN

50 
"'

conduziram e>cperimentos de digestibilidade do milho ( silagem e planta 

seca); fenos de capim pangola e swannee b�rmuda • · ��9.n .fl.�.s.,tx,!,9..ri; •�

.feno de soja - §},x,c.i,.n_� �,.variedade Sta. Maria; capins guatemala e
> . N 

elefante Napier em 3 estadias de maturaçao, e silagem de capim elefan 
-

te Nap:i.er. 

Trabalhos de digestibilidade com a espêcie bovina são pou-$• 

cos os encontrados na nossa literatura e entre eles pode-•se oi tar o .,. 
, 

2G de FONSECA; CAMPOS; CONRAD utilizando novilhos pelo processo conven 
-

cional no estudo do capim guatemala e elefante Napier em diferentes .� 

estácl::i.os de maturação. MELOTTI & 80IN
46 

pelo m;todo clássico estuda,,� 

rama silagem de sorgo, variedade Santa Eliza, com bovinos. 

? 
ANDREASI; VEIGA; ·MASOTTI aplicaram o método dos indicado-,,



res em bov:i.nos para determinar a digestibilidade de bovinos rla raça •4 

Zebu. 

Utilizando,,�se o método de indicadores, outros trabalhos Pº"' 

·t d VIANA
90

. " ' ' dem ser ci a os como o de ., com a especie ovina.

3 4 6 ANDREASI' ' aplicou o método de indicadores e o convenci.e, 

nal com rato albino; trabalhou ainda com cão e coelho• onde utilizou 

somente o método de indicadores, com rações comerciais. 

ANDREASI & VEIGA 
6 

determinaram a digestibilidade aparente •·

com pintos leghorn. 

Como se pode ver o número de ensaios de digestibilidade rea 
. -

f lizado no pais referem••se quase que exclusivamente a ovinos. 

Na revisão de literatura de outros paises s;o encontrados! 
" " numeras trabalhos sobre digest:i.bilidade com ovinos, bovinos atreves 

� � 
dos metadas convencionais, de :i.ndicadores e outros metodos, com pred.9, 

min�ncia da espécie ovina. 

Dos trabalhos consultados sobre valor nutritivo comparativo 

entre espécies animais Riewe e Breuer (in NATI0NAL CONFEAENCE 0N F0R.8, 

GE QUALITY EVALUATI0N AN UTIL!ZATI0N61) encontraram para a p:roteina e 

energia do grão de sorgo1 digestibilidade 1!18-is elevada em 1O/o em ovi•� 

nos adultos quando comparados com novilhos. 

l<EATING et alii36 
estudando o valor nutritivo do milho e M 

cevada com ovinos e bovinas, encontraram digestibiliddde altamente su 
-�-

perior para energia e extrativos não nitrogenados do milltf' com ovinos.

Com a espécie bovina, o estudo com cevada apresentaram resultados más 

elevados, Os autores sugeriram que os dados encontrados somente com u 
-

,li, • • N � JI' • N 11, 

ma espec:i.e am.mal, nao sao valJ.dos para outra, quando a raçao e cons.,, 

tituÍda de alta porcentagem de grãos. 

89 VANCEA NOOT; C0A0TS; HUNT trabalharam com ovinos e bovi-·· 

nas na digestibilidade de 8 sili;tgens diversas e encontraram diferer,..., ... 



ças sign:L'ficativas para os componentes: matéria �eca, p:rote!na, ex,tr! 

tivas n�o nitrogenados, e>{trato eté:reo e ene:rgia. O teste t indicou 

diferença a favor dos ovinos para a digestibilidade da proteina, ex .. •�· 

trativos não nitrogenados s fibra nas silagens de.milho e para protef 

na em ambas silagens, de grãos pequenos e grandes. 

Os autores ainda observaram que a energia digestivel das s! 

lagens não foi significante entre bovinos e ovinos. 
;, ... 

A unica exceçao 

foi para a silagem de milho com ovinos cuj□'s :resultados foram superio 
-�

res. A$ leguminosas foram digeridas semelhantemente pelas duas ;, espe 
-

cies t com exceção dos ex-L-rativos não nitrogenados em que os bovinos � 
f presentaram indicas mais elevados. 

1 ALEXANDER et alii determinaram pequena diferença na diges.,, 

lbib::i.lidade da matéria seca de silagens de milho entre ovinos e bovi-'"" 

nos. 

26 FOR8ES & GARRIGUS em estl.ido de ingestão o digestibilidade 

com ovinos e bovinos em regime ele pasto, utilizaram o método de indi•·· 

cador da lignina e verificaram que a diferença entro as coeficientes 

de regressão da digestibilidudo da matéria orgânica, obtidos para es,-• 

sas duas espécies de ruminantes, mostraram efici�ncia semelhante. 

BUCKMAN & HENKEN13 trabalharam com fenos de alfafa e utili""· 

zaram vacas, bezerros, novilhos e ovinos e encontraram digestibilida," 

t,,. . . t t .,. . de para a ma erJ.a seca, ene:rgJ.a e pro e:i.na, bem p:r□><imas, 

WATSON.et alii
93 realizaram diversos ensaios com forragens 

secas, suculentas, com grãos� mistura destes para estudo da digesti'"' 

bilidade com ovinos e bovinos,. Verificaram que os bovinos digeriram 

melhor a silagem de milho da que os ovinos. Os fenos foram digeridos 

um pouco m�lhOr pelos bovinos, sem contudo apresentar diferenças sig.� 

nificantes, Os ovinos tiveram tendência a digerir um pouco melhor os 

grãos do que os bovinos. Aveia e cascas de aveia foram melhor diger;t 

das pelos ovinos. As rações cbm fenos ele timoteo; de alfafa; cevada 



e as m:i.sturas, não foram encontradas diferenças nos coeficientes de ... 

digestibilidade entre as duas espécies. Os autores concluiram quepe 
-

quenas diferenças foram encontradas entre espécies, com a maioria dos 

alimentos utilizados, mostrando que esses valores não foram de grande 

magnitude. 

34 � 
JORDAN & STAPLES conduziram duas series de ensaios de di•-

gestib:tlidade com bovinos e ovinos para comparar a apacidade de di·��, 
N /' N 

gestao, utilizando a feno de prado em diversos estadias de maturaçao. 

Os autores encontraram diferenças estatísticas significativas para os 

coefic:lentes de digestibilidade da matéria seca na segunda série de 

ensaios .. 

As demais diferenç�s e tendências encontradas não foram sig

nificative.s estatisticamente. Os coeficientes obtidos combovinos 

most-r-aram menor variação do que com· carneiros. No entanto, os auto-�,,, 

:res aconselharam que na obtenção de coeficientes de digestibilidade ""

para o cálculo de rações comuns de fazendas para bovinos, os ensaios 

podem utilizar ovinos, desde que se tenha um número grande dessee ani 
·-

. ,. . 
f mais teste, devido a economia e facilidade que essa espec1e ornece. 

FRENCH27 estudou o efe:i. to da restrição da ingestão de ali-•·· 

menta (feno picado) em bovinos e ovinos. 
... 

Nao evidenciou diferença ...... 

signjJ":i.cativa nos coeficientes de digestibilidade em ovinos na· ingss•• 

ttio o.o nivol de ?Bo/c, e 8Cf/,� No entanto, para bovinos as diferenças fo 
-

ramsignif:lcativas'para a fibra bruta com aumento da digestibilidade, 

a medida que era diminu:i.da a ingestão. 

Bartlett; Hamilton; Kick, Forbes et alii e 81"iggs et alii 

(in JORDAN & STAPLE?
34) trabalharam em ensaios de digestibilidade com

bovinos e carneiros. O primeiro relatou elevadà capacidade de digesw, 

tão dos bovinos pelos alimentos grosseiros e pobres sm prote!na. No•, 

tou grandes diferenças in�ivlLduais entre carneiros do que entre noVi••·' 

lhos ou entre as espécies� Os outros dois autores trabalharam com fe-� 



no e relataram que os bovinos d:i.geriram melhor que os ovinos e a tlif e� --

rença entre espécies era altamente significante. 

I' • O terceiro grupo de autores :realizou uma ser:i.e de compara� .. , 
N /' • çoes entre bovinos e ovinos e encontrou diferenças entre especies e 

sugeriu que os coeficientes de digestibilidade fossem divulgados em 

sepEirado, para cada espécie. Finalmente o Último grupo em ensaio de 

digestibilidade com bovinos e ovinos, utilizando rações de base com 

milho e batata doce seca, encontrou pequenas difere ças nos coeficien 
-

tes de d:i.gestibiliddde, com e>meção da prote:fna bruta da ração com b� 

tata doca cuja diferença foi significante. 

30 
INGAL�S, THOMAS; TESAR trabalhara� com coelhos, ovinos e

bov:1.nos na digestibilidade da matéria seca de várias fo:r:ragens • 

. DEVENDRA
23 

em l-rabalho de revisão citou o estudo da digesti 
' ��

bilida.de p□l" espécies diferentes realizado por d:i.versos autores. Mos 
"'" 

trou dadoá sobre a digestib:i.lidade da mat�ria seca do capim guinea 

(f.��f:!c��l �1�s,;1.m�J!!) por ovinos, bovinos, bÚfalos e cabras. o autor 

discutiu' também o aproveiJcamento da fibra e salientou que a melhor U••

tilização daquele componente foi observa.do em cabras e bÚf alas, ten•·· 

do vr:3rif'icado que essas espécies digerem as forragens melhor da que �,, 

os bovinos e ovinos. 

18 
COLOVOS et alii estudaram o valor nutritivo e ingestão "'" 

da silagem de planta de milho em 4 estádios de maturidade com bovinos 

e ovinos. Os autores encontraram valores nutrit:tvos e digestibilida•• 

de mais altos para a silagem de milho nos estádios de maturidade: "fa � 
• ..,_ .. r r 

r1nac10 molen e tvfarinaceo medio 11 em bovinos do que em ovinos. Para

estes Últimos a silagem de milho nos estádios "grão novo" e "grão ma•• 

duro após geada" foi melh03." digerida do que nos bovinos. Esses auto,, ... ,. 

res citaram que a medida que aumentava a ingestão diminuía a digesti••· 

bilidade em ambas as espécies animais e conclui:ram que os valores nu•" 

tritivas dn silagem de milho determinados oom ovtnc.Js não podem ser a�, 

plicados em bovinos em todos os casos. 



➔(· 11 ,)!•

RICHARDS et ali:i, 
71 

também trabalharam com coelhos e ca:rnei•·

ros em ensaio de digestibilidade com o objetivo de avaliar forragens 

através de animais herbivoros de pequeno porte. 

94 ,. WATSON & HORTON ha muitos anos trabalharam com ovinos e 

coelhas em ensaios de digestibilidade e ve:rifican::i.m que os coeficien•• 

tes para p:roteÍna são válidos, porem. os coelhos não digerem a fibra �� 
.,,. • "' ' d ' M TO , l' 2º t b" if' com a et1c1enc1.a os o\tinos. CRA P N et a ii am em ver icaram .,,,

nesse tipo de estudo; que o coelhb não provou strr' l'"' bom substituto •. , 

dos ruminantes. 

q 

BAUMGARDT et alii" 0.chcf'am :resultados semelhantes para ºª"""''
' ' t t "' ' ' t t d prinos e ovinos nos componen es •-� ms. e:r:i.a seca, energia e p:ro eina o 

feno de alfafa, bromegrass. 
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3. MATERIAL E M�TODOS

# 

Um total de 13 forragens volumosas foram estudadas atraves 

de experimentos de digest.i.bilidads aparente com ovinos e bovinos, uti 
r , , 

'Í\1-A 

lizanclo,.,s1;3 · o método convencional de c�leta total de fezes. Os ovinos 

durante o periodo de cole-ça ficaram encerrados em gaiolas de digesti••· 
"" 

bilidade e arreiados com dispositivo dotado de bolsa para coleç.ao das 

fezes. 

"' 

Os bovinos foram este.bulados em baias indivic:lua:i,s e tambem 

dotados ele ül"reio e bolsa para coleta de fezes, MAYNAAD & LOOSLI
42• 

A literatura consultada no que diz respeito ao per!odo Óti••· 

mo para fase preliminar e coleta,· mostra uma série de trabalhas sobre 

a assun{;o. Citações ma:l.s antigas como Grindley et ali:i. em 1915, Ha .. ,,., 

milton et s.lii em 1928 1 Sohneider & Ellemberg em 1927 e Mitchsll & Ha 
--� 

16 milton em 19�2 (in CLANTON ) recomendaram para o período de coleta,, 

10 a 14 dias. 

59 
MUNFORD et alii em ensaio de digestibilidade com novilhos 

usaram 14 dias para o perioda preliminar e 14 dias para a perioda de 

coleta. 

Ambo et alii (in SCHf\EIDER77) utilizaram 14 dias para o pe, • 

riodo de coleta quando trabalharam com bovinos, KIDOER37 
trabalhou •· 

com novilhos e usou 10 dias para o per{odo preliminar e 5 dias para '"' 

coleta. 

SWANSON & HERMAN
83 em estudo de digestibilidade com novilhos 

de leite usaram 10 dias para o per!odo preliminar e 10 dias para cole 
' -

ta. 

STAPLES & DINUSSON81 demonstraram quo ta11ta a coleta de 7 ,, 

dias como aquela feita durante 10 d�as, fo.r'neceram resultados semelha,n 
tes, quando trabalharam com bovinos. fr ,. H 

A unica e>{ceçao foram os extra,,, 
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,., 
tivos nao nitrogenados com pequena diferença ..

CLANTON17 em experimento onde utilizou o método do 6xido 

crÔmico em bovinos com coleta total de fezes, usou o periodo de? a 

10 dias. 

95 
WOODS et alii para carneiros utilizaram 10 dias para o p�

84 
r1ado prelimineur e 10 dias de coleta. TILLMAN & l<RUSE ainda com *' 

ceurneiros usaram 6 dias para o pe:riado de ajuste, 10 dias pant o pre"'•· 
35 

liminar e 10 dias para coleta. KANE; JACOBSON; íMOORE trabalharam •··

com bovinos pelo método do b>ddo orÔmico e utilizaram periodo de cole 
, -

ta de G dias e preliminares de 8 dias. ELAN et alii24 em trabalho 

com carne:tros onde testaram 3 métodos: coleta total, Óxido crÔmico e 

lir;Jn�na, adotaram 10 dias para o periodo preliminar e 10 dias para c,2 

leta •. HAWl<INS; f>AAR; LITTLE:2�1 em experimento de digestibilidade com

bovinos usaram 7 dias peura o periodo preliminar e? dias para coleta. 

NICHDLSON et alii62 erri estudo de digestibilidade ce várias rações com 
N 

bovinos, recomendaram que quando as porcentagens de feno e de grao 

são flutuantes o per!odo preliminar deverá ser em torno de 16 a 30 di 
t.:,11 

as� porém quando as porcentagens são constantes• ? dias seria adequa,, 

do. 

80 
SOTOLA usou 10 dias para o pe:riodo prelim5.nar seguido de 

10 dias para o de coleta, q_ uando trabalhou em ens1:1io de digestibiJ.ida 
.... 

de da alfafa com�carneiros. 

LLOVD; PECKHAN; CRAMPTON
40 

trabalharam com carneiros para '·" 

estudar o efeito da troca de raçeo e tempo do periodo preliminar na ., 

digestibilidade e concluiram quo 10 dias são suficientes para aquele 

periodo. 

KING et alii38 em trabalho de digestibilidade com bovino de 

leite nio oncontt'aram difer&m9as entre 6 e 10 d:i.as para o per:Íodo de 

coleta. 

HALL & WODLFOLK28 em trabalho com ovinos alimentados com fe



no dt� alfafa não observaram diferenças quando o periodo preliminar ,.,. 

foi de 4 dias ou 10 dias. VELLOS0
91 em estudo de digestibilidade apa

-

rente e balanço metabólico :realizou ensaio com bovinos com · 6 dias pa,, 

ra o periodo preliminar e 7 dias de duração para a fase do coleta de, 
. 26 fezes. FONSECA; CAMPOS; CONRAD em ensaio de digestibilidade de ,.,

forregeiras tropicais utilizaram animais da espÓcie bovina e adot�am 

10 dias de duração para o periodo preliminar e 7 dias para coleta. 

80IN c.,,t !::> .• 11.· .... 
12 

.i:- b lh ! ·1 ' t. b 'l' d d 
' ..., "' .... em l,.l ·a a o e e c11ges :i. i 1 a e com ovinos empregaram o 

métcido c1áss:i.co,ou de coleta ele fezes e usaram 14 dias para o periodo 

preH.minsr (7 dias para adaptação e 7 dias para período de ajuste) e 

? d:Las para co1eta. 

MELOTTI & LUCCI
51 em experimento de digest:i.b::Uidade a.paren,,

te de capins com ovinos utilizaram 10 dias para o período de adapta�•"· 

ção, 7 dias para o periodo de ajuste e 7 dias para coleta de fezes •• , .. ". 

Vl;LLOSO & PERAY
92 em ensaio de digestibilidade com carneiro utiliza�•·, 

f :ram? dias para o per1odo de coleta. 

Para realização cio presente trabalho adotarRm-se 3 periodos 

nos ensaios ele digestibilidade,, sendo um prÓ~•e><perimental ou de adap,, .. 

têtção ao novo alimento; outro de ajuste e finalmente um periodo p:r�n•· 

cipal ou do coleta total de fezes, os quais são descritos a seguir. 

3,.,l. Parotocioe fixperimentm.s 

l f N f • 

.... � . .J?.�!..3.º.ct� � .. bElª��ª.9. "H este pe:riodo foi de 14 dias para •· 

os ovinos e bovinos, onde ambas os • espécies recebiam alimentos à von•• 

tade, com o objetivo de obteruse o máximo de consumo voluntário. Es•� 

ta fase teve ainda por,final:i.dade, permitir a adaptação dos animais 

ao novo alimento, bem como a eliminação, p�lo trato digestivo, dos �,, 

restas de. alimentos anteiormente ingeridos. Ourante esse tempo os 0°

vinos permaneceram em baias individuais, enquanto que os bovinos atl"!, 



vessaram todos os pe:r{odos em es·tábulo com sepan;i,ç;o individual. 

29 período -� Ajusto ,., Neste per-iodo os ov:i.nos permaneceram 
_f;ll.'lfiN-'""f"ii'li''II! ...• 1_.-11: �,,.,. __ .,,..,, 

? dtas enquanto que os bovinos 14 dias. 

Ambas as espéc:i.es animais foram pesat:las individualmente; os 

ovinos foram colocados em gaiolas individuais para digestibilidade e 
.,,

os bovinos continuaram nas mesmas areas isoladas. Nessa .fase todos 

os anima:ts foram arreiados e passaram a receber 100)( do total de ali•• 

menta que vinham consumindo, sendo que nos Últimos 3 dias subsequen,,. , 

tes, reduziu.,�se a porção do alimento para 80/1 •. 

Este periodo possib:i.11.tou aos animais a adaptação aos arrei 
.,.., 

os para coleta de fezes e às gaiolas, estas Últimas no caso dos ovi""'" 

nos. 

21! .P,!,:rJ.,
o .. �t;. '"·' p�:f,o,dR, ,pr:J..n,S,i,RE9 •• o.u ... q� ���� ��!!.. ;r,,e.z;3� -- Nes•� 

te período as animais continuaram a receber 80'/,, do alimonto consumido 

no preliminar. 

Nesta fase os ovinos pc�rrnaneceram durante ? dias e os bovi-. 

nos 12. 

As fezes coletadas, e�am pesadas e aliquotas foram tomadas 

para as an�lises ele laboratório. 

A maneira de fornecer alimento aos animais em ensaios de di 
1W• 

gestibilidade é variada. JORDAN & STAPLEs34 
em ensaio com ovinos e bo 

.,,� 

v5.nos, fo1;neceram po:rçÕes iguais de alimento para todos animais expe•, 

rimentais. 

U..ANTON
16 

ofereceu ração aos bovinos com base no peso meta .. , 

bblioo das mssmos. 
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□•Donavan( in VELLOSO ) adm:i.nistrou raçoes durante o per1.2, 

do de crJleta, de acordo com o consumo dos Últimos dias da fase preli,· 

minar. Cerca de 9 décimos daquela quantidade consumida pelo animal ., 

de menor consumo era fornecida aos que recebiam. a mesma ração. 

O sistema "o.d 1:i.bitumº consti tue outra modalidade de forne,.� 

cimento, SUTTON & VETTER
82

,

SCHNEIDER 77 discutindo o assunto considerou que a alimenta 
-

N , # I" 

çao pode ser feita de uma a 4 vezes por dia, porem usualmente duas e 

melhor. 

O mesmo autor também falou do intervalo ele fornecimento do 

alimentp que pode ser de?, 8 e 12 horas. O horário para animais ali 
-

menta.dos duas vezes, o autor recomendou 8 horas e 15 horas. 

Os animais foram aJ.j.mentados duas vezes ao dia, sendo o pri 
-

N � meirct porçao em torno das 8 horas e a segunda as 16 horas. Juntamen 

te ç::om o alimento eram fornocidas cerca de 8 g d0 sal mineralizado, "" 

por animal, por dia, no caso das ovinos. 

plemento â vontade, no cocho. 

Os bovinos recebiam esse su 

As forragens antes de serem administradas aos animais eram 

picadas ou moidas (como no caso do milho seco) para facilitar a ingei 

tão de todo alimento e consequentemente evitar sobras, maia ?ºm rela•"' 

çêio aos ovinos, pois estes sÜo mais seletivas que os bovinos. 

Foram tomadas amostras de todas as forragens para análise 

química. As alíquotas eram tiradas diàriamente em torno de 0,200 kg, 

duronte o per!odo principal. As amostras eram conservadas em estufa 

a 65
°
,,68

°
0, {com e><ceção do milho seco) para redução da umidm.de {1ª '"'

secagem) e.estabilidade de composição, conservação e dcterminaç;o da 
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matéria seca parcial. No fim do período as al!quotas constitui:ram uma 
" # ;,, 

nova amostrat que apos moagem novas ab .. quotas foram tomadas para a.na�� 

J . f • . 1.se quJ.mica.

STAPLES & DINU880N
31 

trabalharam com bovinos arreiados, on= 

de os sacos de coleta de f r:izes eram trocados duas vezes ao dia,, porém 

uma ünica vez era tomada amostre do total diário d� f�zes, resultante 

da mistura cuja conservação ora feita em :refrigerador. 

Lindhal (in \JELLOS0
91

) recomendou a técnica de coleta total, 

como-o método mais. indicado, quando se exigem dados mais precisos • 

. ?? SQ-11\!EIDER escreveu que a maior quant:tdade de fezes coleta
-

da seria 2G'/J e a menor lJ,P/,, . no entanto fff, e lCY/4 são as porções em ge-,
. 91 ral1 tornaclas como amoeit:ras. VELLOSO em trabalho de digestibilidade 

com bovinos adotou a tomada de amostra de fezes equivalente a 5% do �·, , 
46 

total. MELOTTI & BOIN em ensaio com bovinos, coletaram ef/1 de fezes . 
61 

do total e><cretado. WELOTTI & LUCCI , trabalharam com ovinos e toma•,

ram al!quotas de csrca de lCF/1 de fezes do total el:tminado. 

As fezes eram retiradas diariaroente dás bolsas coletoras de 

cada anim�l, pela manhã, em torno de 7, 30 horas, durante o periodo ,._, 
li' 'principal. O, total de fezes era pesado e acondicionado em saco plas«• 

tico e conservado em refrigerador durante o periodo de coleta. No ., 

fim do periodo a coleção total de fezes de cada animal era distribui,, .. 
O Q N 

da em bandejas numeradas e levadas em estufa a 65 ,,68 C para reduçao 



da umidade e determinação de matéria seca parcial. Apôs secagem do -
# 

material procediaMse a moagem e atraves do redutor de Jones eram tom.e, 

das as alíquotas de cada animal e><perimental, colocadas em vidros ro�• 

tulaclos para análise de lnbo:rotÓrio. 

3.3.3. Coleta de Fezes dos. Bovinos 
�··• • 1 T • • ... �"�·,,Jfi; .... I • t • ,._,,_ 14': . .,...., I:� 

A colheita de fezes dos bovinos era feita d±ariament� por 

duas vezes, uma cedo ·em tomo das e,oo horas e outra cerca das 16,00 

horas, isto devido a quantidade que se avolumava nas bolsas coletoras. 

O total de fezes de cada animal era colhido, pesado e poste 
-

:riormente colocado em bandejas numeradas. Com aux:Ílio de colher de 

pedreiro e 0spátula procociia••se a homogej.n�zação do mate:rial para re-., 

tirada de amostra, em torno de ff/,i do total. Para a composição da a-., 

mostra tomava-se diferentes pontos do bolo fecal devidamente mistura" 

do e aplainado na bandeja. 
... 

As porçoes retiradas eram acondicionadas 
.,. 

em sacos plastico e conservadas EJm :refrigerador.

No fim desse período o total de amostras de cada animal ex

perimental era misturado exaust:l.vamente em piso de concreto, com awd ....

lio de enxada. Após ricorosa homogeinizeu;ão, juntava•·•se o material .... 

fecal, aple.inava•�se a superfície e retirava-se uma camada representa�· 

tiva, com au,dlio de colhe:r de pedreiro. Essa porção era submetida a· 

nova mistura para nova amostragem que posteriormente seguia a mesma o 
-

rientação f·'ei ta para os ov5.nos. 

As aliquotas tanto de alimento como de fezes foram analisa

das para os seguintes componentes: matéria seca, proteina bruta, fi;.... .• 



' t' . ' 1 ' bra bruta, extrato etereo, ma eria minera, energia bruta, Os extra,0
• 

tivas, ,n�o nitrogenados foram calculados por diferença bem como a maté . .... 

À N #' ria organica, pela subtraçao da materia minere.1. 

Os métodos analíticos para osdivcrsos componentes foram os 

seguintes: 

; o ; 1) ,Mê.��i:-a.s,.ep.,a,.: S?cagem em estufa a 105 C ate peso constante de acor.... �
10 

do com BECKEA • 

2) Prote!na bruta: dosagem do nitrogênio total pelo mstodo de Kjeldohl
......... S/Í •• -. •• ·- •ofc•o� 

modificado, usando ácido bÓrioo na retenção da amonia de acordo. 96 
com YLEN & POLLARD 

3) Fibra bruta: método permanente convenciono.1, onde submete•0•se a a-·
�-•-• ÍI ... ,,,. t.lii 

mostra a duas hidrÓlisos, uma ácido e outra alcalina, com duração
N • 1 

N 

do 30 minutos cada, finalizando com filtraçao e :i.nc:i.neraçno, segu.!l

do o AOAC •

4) E t t. N 't d d t ' N d'f 8E.�KER
1º � .,J;;,�q .. 1 .. ���!:.ª.º• .'1,:1;,.;.C;i.�'lll,�= e ermJ.naçao por :1. ·e:rença, ,1.., 

) ; N I � 

5 êJ<�º .. ...?.ter,e_o,: extraçao com eter sulfurico p. a. , us�ndo-se 
, 8 

trato etereo para solvente Goldfish, segundo a AOAC 4 

> N 

o ex-•

6) Mataria mineral: incine:raçao em cadinhos
�.+-1<,,..., ........... ,1....,., ..... -lt; , 

de porcelana em mufla 
o . . 10 550 C durante 3 horas, BEOJ<ER . •

?) §,i:ie,rsJ.;?, p��: ·determinada em bomba colo:rimétr::i.ca adiab�ticn tipo 

Par:r, série 1571, munida de aquecedor próprio. 

#' A N 8 
8) Materia organica: determina.çao por diferença AOAC. 

�{C:.....,,.,...-·· .......... , .. 

O número de animais utilizado nos ensaios, variou de 3 a ?1 

para ovinos 3 como minimo G? como máximo. Para os bovinos, o menor 
; numero foi de 3 e o maior 6. 
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3.6. Delineamento Estatistico 
t1't·•ltt,t7,tg j • . •Mt t'. Í�•---tlt •t::t"_..,.,.....,.. 

Os experimentos com ambas as espécies segui�am o delineamen 
67

to :tnteiramente casualidada, segunda PIMENTEL GOMES 

.. 

Os experimentos realizadas fc:tr'am em numero de 13, onde uti .. , 

lizm:•am,.,se animais das espécies ovina e bovina. 

I •·· Silagem de Milho (Zoa maiz L.) 
�� .. ,.fpl ... 

II Silagem de Sorgo (§3,.orat� ,¼u.,3:.iq_r.� Pers) var. Sta. EJ.iza.

III Capim Elefante Nap:Ler (E.�f1'li.s�t.u .. "! .e,ur,FM7'.8.'i!1J Schum) ,.,. forragem

verde. 

IV •· Cana forrageira IAC 3625 (slt?.Rr�Y.fll ,off.i,�i_m,!'��) �- planta in•�,

toira picada.

V ,., Silagem de Milho

VI , , Silagem de Sorgo (.§l��!1 Y.,!.il�é\t.'..;! Pera) va:r. Sart 254.

VII ,., Silagem de Capim Elefante Napier mais melaço. 

VIII Silagem de capim Elefante Napier mais 50 kg de espiga de mi-•• 

lho desintegrado/tonelada,. 

IX Silagem de Capim Elefante Napier ma.is 100 kg de espiga de mi•· 

lho desintegrada/tonelada. 

X Silagem de Capim Elsf ànte Napier mais 150 kg de espiga de mi•• 

lho desintegrada/tonelada. 

XI 

XII 

XIII 

> 

.. , Milho •0
• pes inteiros secos. 

'" SiJ.agem de Milho 

,, Silagem de Milho enriquecida 'c.om "uréia tÓe::t1ioon na basa do fi/.) 

em peso. 



3. 7. 2. Animais E><perimentais
t #:tsJt'.nht• li' t f 1 M 1..1Ne-.. :tt:«ii r -.. Ir 

Os animais bovinos da raça Gir e ovinos da raça Ideal empre 
-

gados nos experimentos de I a XIII eram machos castrados, provenien""""' 

tes de um mesmo lote existente na Estação E><perimental de Nova Odes,,, 

sa. 

Para os bovinos o peso médio era aproximadamente 307 kg e -

com mais ou menos 18 meses de idade. Os ovinos pesavam cerca de 25• ,,. 

kg em m�dia e tinham idades vari�veis aproximadas de 15 a 24 meses. 

gem foi 

A silagem de milho ers. proveniente de cultura, cuja forra•-· 

oolhida com 104 dias após o plantio, para enchimento dos s! 

los, tipo poço. 

Para instalação da cultura seguiu-se espaçamento de 1 m en�� 

tre linhas, deixando-�se no desbaste 6 plantas por metro linear. A a•· 

dubação utilizada foi constituidat de 10 kg de nitrogênio, 100 kg de 

P2D5 e 60 kg de K20 por hectare1 
nas formas de sulfato de amÊinia. Po!ê,

têriormente usaram-�se 54 kg de nitrogênio por hectare, cuja aplicação 

foi em cobertura. 

A forragem foi colhida mecanicamente por colhedeira Gehl e 

cortadas em pedaços de 1 a 2 cm. 

A silagem foi considerada de boa qualidade. 

Foram utilizados 7 animais, senda 4 ovinos e 3 bovinos. 

lodos os animais foram vacinados contra aftosa e vermifugos. 

O t' - -# • N 

periodo prew•experimental teve duraçao de 14 dias, para os 

ovinos e 14 dias para os bovir,as, enquanto que o per!odo de ajuste 

foi de 7 dias para os primeiros e 14 dias para os Últimos. O periodo 

de coleta constou de? dias para os ovinos e 12 dias para os bovinos. 
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A silagem de sorgo era originária de .cultura implantada em 

Dezembro de 1968, com .esl'.)açamento de O, 70 m entre linhs.s, deixando-se 

aproximadamente 13 plantas por metro linear, quando da ocasião do des 
-

baste. A colheita foi feita em abril de 1969, para enchimento dos si 
-

los tipo poço, Ourante o plantio empregaram�•se 10 kg de nitrogênio "'· 

na forma do sulfato de amé'Jnia; 100 kg de P 2o5, como s�perfosfato sim"'�

ples, e 60 kg de K
2 o, na forma de cloreto de pot�ssio. Essas quanti�,

dades foram aplicadas para cada hectare de cu:1 tura. Posteriormente ,. 

colocaram mais 54 kg de nitrogenio por.hectare 1 em cobertura. 

O sorgo foi colhido mecanicamente por colhecleiraGehl, cor

tado em p.edaços de 1-2 cm para enchimento dos silos. A silagem foi ,.,, 

considerada de boa qualidade. 

Foram utilizados? animais sendo 4 ovinos 0 3 bovinos. Os 
r ,,. 

pe:r:wdos p:re��expe:rimentàt;,- ajuste e coleta foram os mesmos do primei 
-

:ro ensaio. 

O capim utilizado foi colhido de capinei:rà formada em Feve 
-

:reiro de 196? 1 quando recebeu adubação de 50 kg de nitrogenio na for-

ma de sulfato de amônia, 100 kg de P 
2o5, tsmbém por hectare, como su�,

perf osf ato simples e 60 kg de 1<2
0 por , ;hectare, na forma de cloreto

de potássio. A capineira foi explorada por 2 �nos, recebendo ainda 

nesse periodo 200 kg de nj_ trogenio por hectare. Em 16 de setembro de 

1969, o capim foi rebaixado e t.rl::ilizado para o ensaio de digestibili

dade em junho de 19?0. A cppineira apresentava uma altura aproximada 
-

mente de 2,00 m de altura e o corte de 40 cm acima do solo. O materi 
.. ,.,

al colhido e:ra desfibrado em máquina para o fornecimento aos ovinos; 

grosseiramente picado para os bovinos.

" 



➔!· 23 *

Utilizaram-se 4 bovinos e 4 ovinos. 

Os per:Íodos pré,-.,experimenta.l• de ajuste e de coleta foram 

de 14, 14 e 12 para os bovinos e 14, 7 e? para os ovinos, respectiv,S 

mente. 

A cana utilizada era da variedade Forregeira IAC-3625, plan • 
... 

, 

tada em latossol roxo, area antetior-mente utilizada para cultura de 

milho. Em setembro de 1967 sofreu o primeiro corte e adubação fosfa•·· 

tada (superfosfato simples e fosfato de Araxá). Em junho de 1968 so 

f:reu o segundo corte, quando recebeu nova adubaçâc fosfatada (fosfato 

de Ara><�). 

Em agosto p:rocedeu••;se o corte, para inicio dos ensaios. A 

cana era colhida em quantidade suficiente para 3 dias e picada diaria 
-

mente pe.ra o fornecimento aos animais, sendo pa1;a os ovinos em desfi•· 

b:radeirs. e para os bovinos em picadeira de faca. 

For-am utilizados 5 ovinos e 6 bovinos, 

Os periodos pré..,.e,<perimental, ajuste e de coleta, foram de 

14, 14 o 12 para os bovinos e 14,? e? para os ovinos, respectivamen, 

te. 

?974 

., 

A silagem de milho utilizada era proveniente de area aduba�• 
"' da com 30 kg de nitrogsnio na forma sulfato de amonia, 75 kg de P

2
o

5

na forma de superf'osfato simples e 30 kg de K
2
o na forma de cloreto -�

de potássio, 

A colhei ta de milho foi :realizada· cerca de J.00 dias após o 
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plantio, quando as sementes atingiram o 11ponto de pamonha". O rendi'.�� 
"'

menta de massa verde foi de 36 toneladas por hect.are e o numero de 
"'plantas era 46.000 pes por hectere. 

Os animais utilizados em número de 9, eram 6 ovinos e 3 bD•• 

vinos, Os periodos pré-experimental, ajuste e coleta foram de 14, = 

14 e 12 dias para os bovinos e 141 ? e? para os ovinos. 

254 

A silagem foi confeccionada com material colhido 100 dias a 
-

"'pos o plantio, quando as sementes atingiram o chamado "ponto de pamo�-

nha". A adubação foi igual a de milho no experimL 1to V. A produção 

de massa verde foi de 36 toneladas e o n�mero de plantas foi em m�dia 
"'

3?.000 pes, ambas por hectare. 

nos. 

Os animais utilizados foram em número de? ovinos e 3 bovi= 

_e ,e.iy,i.9,u_e.c.i,dA. ,C.9"1, .ª;;l,PiQA,,.9.E;,_m.ll.t].9 •.• s'.�sl,'1-tew:;ad,El,_.,e.m. ... �
niveis 
..,.....,.,_. 7wnt 

Utilizou-se uma capine ira de capim elefante Napier, implan .. , 
"' tada ha 2 anos, recebendo 500 kg de superfosfato simples por hectare. 

O rebaixamento da mesma deu-se no inf.cio de outubro e poste 
--

riormente recebeu igual quantidade de sulfato de amônia por hectare. 

Utilizaram-se 3 ovinos e 3 bovinos em cada experimento. 



Capim elefante Napier � 4,0CJ>/o de uma solução de meiaço mais 

água n� propor9�0 de 1:1 orn peso. 

O melaço era aquecido e misturado com água para obtenção de 

uma solução que era adicionada ao capim, 

medida em que se carregavam os silos. 

,. . .. 

com aux:i.J.10 de regador, a -

O capim elefante Napier utilizado foi o mesmo do experimen

to anterior. 

; . Para carregamento dos silos procedia-se a mistura previa do 

capim com o milho, operação essa feita em cima de um encerado estica-

d l "1· d d ,. o ao so o e com aux1 10 e enxa a e pa. 

enrinuecida com 100 kq, ,d. e, ,e,spio. .. a1 
,d

1
e

0
. m,i,l,h,o,. ,de,s,in.t_e ..,

, • ""Ao • • • • • 1 , 1 • , r • e 1 liill-. . . .  ""'1 iiilti • • •  - • . • • •. • • . • -

enriauecida com 150 kcr de, .. �s?.1,',!!êl .d,ew 
1
mi

1
lho 

1
d

1
e,lê.,i,n1

t,,e,"•. - - 1 1 • i f IÍ I i • 1 1 1 •• O F iii1, • -• .i.,., j,l,j , • • r • • • • •- • • •• • 

Para carregamento dos silos, idêntica operação foi .adotada 

para os experimentos IX e X. 

Foi utilizado uma bateria de silos tipo piloto, cada silo 

tinha dimensões de l m de �iâmetro e 1,80 m de profundidade. Cada 

tratamento ocupava 3 silos. 

Utilizaram-se 3 boVinos e 3 oLtnos, pnra cada experimento. 

Os periodos pré-experimental, ajuste e de coleta foram·de 14, 14 e -
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, 12 dias para os bovinos e 14, 7 e 7 para os ovinos. 

3. 7.10. �.E.?!:,i
.,11'\e,nt_o. r,I. ;-, !IIJi,l,h,OJ.,l?_Ç..Sl10 (e,é,s, ,i{f�B,i;.Ç!S s,e�� .. S,9./Ji 

�J?..:!.J;l..,ª!.) 

O material utilizado consistia na planta inteira do milho -
,. 

. com espigas 1 seca no propr:i.o campo. 

,. 
O milho utilizado ero proveniente de area contigua que ser-

"' 

viu o experimento V, plantadas na mesma epoca. 

Qp animais experimentais eram 6 bovinos e 5 ovinos. ·os pe

r:iodos co�l:ltaram de 14, 14 e 12 dias para os bovinos e 14, 7 e 7 para 

' r d ' ' t'' ' t l t os ovinos, para os perio os pre-experimen mis, aJus e e co e a, res--

pectivamente. 

Hmd 7974 
1 ' ••• , ....... � 

A silagem utilizada foi confeccionada com milho da varieda••� 

de IAC - Hmd 7974 e plantad� com espaçamento de 1 1 05 m entre linha e 

7 sementes por metro linear. 

# N � • A area recebeu adubaçao de 50 kg de sulfato de amon1a, 40 -

kg de cloreto de potássio e 100 kg de superfosfato triplo, quantida--

des essas pór hectare� 

O corte foi realizado q�ando a planta atingiu 105 a 107 di

as após o plantio e apresentava estádio denominado nponto de pamonha11
• 

O milho foi colhido mecanicamente pela colhedeira Gehl e cortado em -

pedaços de 1 a 2 cm. A ensilagem deu-se em fevereiro de 1970, 

Utilizaram--•se 9 animais, sendo 5 ovinos e 4 bovinos. Os pe 
-

riodos pré�-experimentais, ajuste e coleta foram de 14, 7 e 7 dias pa

ra os ovinos e 14� 14 e 12 para os bovinos, respectivamente. 



3. 7 . 12,. s,x.e,er,�f\Etn,t.o, ?<.J;,'.f.1: ;, Sirlae;em ,d,�. ,rn,:i11.h.�, .�JV.i.S.,t,/..E3,Pj.,.9,,.� ,d,e,
"· ureia. 

--�-- t J 

M1.lho de mesma origem ao utilizado no experimento XII ser

viu à confecç�o de silagem enriquecida de "uréir técnica" na base -

de 5�� em peso, 
N N ; 

Sua inclusao fazia-se por dissoluçao em agua na pro-

porção 60: !:.\O, procedendo•0•se a asperção sobre o mil�o picado quando, a�•· 

inda na carreta, para posterior enchimento do silo. 

Os animais utilizados foram em número de 8 sendo 4 ovinos e 

4 bovinos. 

Os ovinos ficaram 14, 7 e? dias e os bovinos 14, 14 e 12 

dias nos periodos pré��experimente.1• ajuste e coleta, respectivamente. 
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4. RESULTADOS

No quadra I são apresentadas os resultados da composição 

quimica da silagem de milho do experimento I. 

o 

V 

N 

o 

8 

8 
o 

V 

I 

N 
o 

MS 
100

°c 

fl�Aq�Ç,.}. - Composição quimica da silagem de milho utilizada

nó exporimento I 

MS PB F8 ENN 

o/o o/o o/o o/o 

100,00 7,19 33,26 48,27 

EE 

o/o 

5,39 

MM Ca 
o/o o/o 

' , ·- ,, 

p 

o/o 

Energia 
Kcal/kf 

5 1 89 □,28 0,13 4.52q1E 

...... ..:,_, .. ,, 

M.Orig. 23,96. 1,72 7,97 11,56 1,29 1,l'),l □,07 0,03 1.084,+f.

.\!l!llW'M♦ . 

MS 
100,00 7,27 34,82 47,83 4,42 5,66 0 1 28 0;14 4 1 5l�l 1oo

º

c 

M�Orig. 23,72 1,72 a 1 2a 11,34 1,05 1,34 o,o? o, □3 1. □7q5e 

No quadro II são apresentados: coeficientes de digestibili= 

dade, NDT, energia digestivel e médias respectivas para cada animal, 

ingestão média de matéria seca, coeficientes de varia9Ões e erros pa

drões das médias da silagem de milho do experimento I. 
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No quadro III é mostrada a composiç;o quÍmica da silagem de 

sorgo do experimento I. 

QUADRO III - Composição quimica da silagem de sorgo, varie�• 
.... .._ . ..,..,,..._ t r f r • 

dade Sta. Eliza utilizada no experimento XI,

MS PB FB ENN EE MM Ca p Energia 
o/o o/o o/o �G o/o o/o o/o. o/o Kcal/kg 

o MS
tLoo,oo 7,04 36,83 44,19 5,60 6,34 0

1 36 0,14 4. ?38,i�
V 100

°

c 

I ,, 

N 

o M.Orig 22,09 1,55 8 1 13 9,76 1,24 1,40 o,os o,□3 1,046,BC 

6 

-..--"-.., 

... 

8 MS 

o 100
°

c 100,00 7,?l 35,22 44,76 5,45 6,86 o,46 o,,1a 4.688,2: 

"~•
I ·-· 

N 
o IM.Orig 21,58 1,66 ?,60 9,66 1,18 1,48 0,10 0,03 1.011,?� 

8 
... 

No quadro IV são mostrados: coeficientes de digestibilidad� 

NDT, energia digestível e médias respectivas para cada animal, inges-

tão média de matéria seca, coeficientes de varia9ãa e erros padrões =

das médias da silagem de sorgo do experimenta II. 
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No quadro V estão c9ntidos os resültados da composição quf 

mica do capim elefante Napier do experimento III. 

o MS
V o.oo

º
c

I 
N 
o M.0r:i.g.

8 

o M8�. 

V 100°c

I 

N 
o M.0rig.

&lb!,J\DRO, )!. - Com1:3osiçã□ qu{mica do capim elefante Napier utá_

lizado no experimenta III. 

MS P8 F8 ENN EE MM Ca p Energia 
o/o o/o o/o o/o o/o o/o o/o K,cal/kg 

100,00 2,89 39,61 48,33 2,14 ?l03 0,52 0,10 4.554,2� 
' '

34,73 1,00 13,76 16,78 01
74 2

1
44 0,18 O, 03 , 1, 581 1 ?C 

1 

100,00 2,96 41,19 45,96 2,07 7,82 0,54 0,10 4.635,9( 

33,90 1,00 13,96 15,58 o,?□ 2,65 0,1s 0,03 1.5?1,5�

No quadro VI estão apresentados os coeficientes de digesti 
-

bilidada, NDT, energia digest:Cvel e médias respectivas para cada ani•" 
N , � � 

mal, ingestao media de mataria seca, coeficientes de variaçao e erros 

padrões das médias do capim elefante Napier do expBrimento III. 
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No quadro VII são encontrados os resultados da composição �· 

qu!mica da cana forrageira IAC 3625 do experimento IV. 

,. 

' � 

o MS
v· 100°

c 
I 

" 

o M.Orig.
s 

8 

o MS

V 100
°

c 

I 
N 

o M. Or:i.g.
8 

QUADRO VII �· Composição quimica da cana f orrageira IAC , , 
.... ----:t ti',,,...,..,. �- .... 

3625 utilizada no experimento IV 

� .• ♦ 1 '• 1 f • •·• ,t-·•·•1•·· 1é. * ♦ ·•�.:-

MS PB F8 ENN EE MM Ca 

o/o o/o �� ºlo o/o ºÁ1 o/o

100,00 3,07 26,98 63,08 3,32 3,,.55 0,27 

'l .• wfl nt' j' f •.. p .. 4' .?f .. , .,, 1 .• ...,"t •f • � 

28,98 0,90 7,82 18,28 0,96 1,03 o,oo 

100,00 2,34 26,46 63,62 3,69 3,89 0,19 

.,. •• .-·t'llt"f t r •�* • •• • 1 i • t :t t n· ••ir:··•••· í ,. . ....,, • .,._. • ·'/1 •·• ..,,,.-�...,..♦,: 

27,82 0,65 7,36 17,70 1,03 l,08 0,05 

,. •-1;. .••. 11! ----�-- ,.., .•• -�·- 111 • • •·• ♦ .... ,_ f wi.•�• ...... 

--

p Energia 
0/o _ ·--· K9,§Ü./kq 

0,06 

.. , ... ,. 

0,01 

o,os 

0,02 

,,-. 

,, 

4.891,4t 

1.417,5,CJ 

,, ' 

4,632,lC 

l.288,6E

--

No quadro VIII estão inseridos os coeficientes de digestibi 
..... 

lidad0, NDT, energia digestível e médias respectivas para cada animal, 

iryest;o média �e matéria seca, coeficientes de variação.e erros padrões
; das medias da cana forrage:ira IAC 3625 do e><perimento IV. 
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,-, N ( 'No quadro IX se10 mostrados os resultados da composiçao qu2:., 

mica clt1 silai;;rem de milho do e><por:.tmento V. 

�!iC?,.�- - CDmposição quimica de silagem de milho .do expe� 

rimento V 

1
--

MS P8 

r/4 o/, 
FB MM 
o/o 

Ca 
�; 

Energia 
Kca1/kg 

o 

V 

o 

8 

e,--

8 

o 

V 

I 

o 

- �

MS 

100
°

c 

-� 

M.Orig.

MS 

100
°

c 

�,:i .. ��,,.,, 

I" 

,,.,._,.��<,�,._,, 

100, 00 8,80 30,10 !: 30,77 5,37 4 1 96 0,63 0,19 4.438,Sc 

""��;· ,,,.,, . ..., .•• 1."" � J :f,.. 

40,3� 3,55 12,15 20, 4[) 2, 17 2, 00 C , 20 O, 08 1. 792, O' 

�•-c!lf •• , .. lt .. " ... � •• 

100,00 8,60 31,88 e: d0,15 3,88 5,t!.O 0 1 63 0,18 5.014,21 

" 
-� ·• ·• ·•··,t_, •• ··� ....... 

M.Orig. . 36,80 3,16 11 1 73

_, __ J .......... _: .. , ............' � � . 

No quadro X estão contidos coeficientes de digestibilidade, 

NDT, energia digestível, médias respectivas para cada an:tnal, 

dia de matéria seca, coeficientes de variação e erros padrões 

da silagem de milho do experimento V. 

• 
N � 

ingestao me 
-

das médias 
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O quadro XI apresent.:.:;1. a composição quimice. da silagem de 

sorgo
1 

va:r:i.edade SART 254 do e><perimento VI. 

QUADRO XI 
.. ,��� 

Cornpos:i.ção quimica da s:i.lagem de sorgo, vari!::, 

dade SART 254 do experimento VI. 

MS PB F8 ENN EE MM Ca P Energia 
Kcal/kg º/4 o/o o/o o/o o/o o/o o/o o/o 

___ .,..,.. __ _,..;,·ai·'l-- • .. �·,•-··'O<;t#' •• lflli ....... �'íl ... ........ , ••.. ,...,, •.. , ...... ' .... ••·•�---.....,---"""<!

o 

V 

I 

N 

o 

B 

o 

V 

I 

N 

o 

s 

MS o 
100 e

100,00 ?,53 36,47 44,07 ?,41 4,52 0,52 0,11 4.691,4 

M.O:rig. 25,58 1,93 9
1
33 11,27 1,a9 1,16 0,13 0,03 1.200,0

MS o 
100 e 100,00 7,89 3?,29 43r96 4,85 ô,01 0,68 o,13. 5.14?,0 

M.Orig. 2?,6? 2,18 10,32 12,16 1,34 1,66 0,19 0,03 1.424,l

Na quadro XII estão inseridos dados sobre coeficientes de 

digestibilidade, NOT, energia digest:Ível e médias respectivas para ca 
""' 

d ' 1 ' t"" "d' ' t.,,. • • "' 
a e.m.ma .. , 1.nges ao me ia ae na ·er1.a seca, coeficiences de variaçao e

erros padrões das médias da silagem de sorgo, variedade SART 254 do 

experimento VI. 
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No quadro XIII estão contidos os resultados ela composição 

quimica da silagem de capim elefanta Napier· adicionado de 4o/., de melaço 

do experimento VII. 

o MS

V 
o 

100 e
I 
N 

o M.Orig.
s 

8 

o M8
V 

a 
1eo e 

N 

o M.Orig.
s 

fante Napier adicionado de melaço utilizado 

no e><perimento VII. 

·••·· :W •·--4t'4'4't 1 ,..,.,q,, • - •-• ·•-it

MS PB FB ENN EE'. MM Ca 
º½ oi V/a o( o/o 

c,I 
1 ;J i" j,) 

� , ...... ·• ...... •···., •..... -..i ..... ;'!"íi. lf.' , ..,., .•.• ·• .. •·•·•··•· t fifi,..,. 

100,00 5,29 39,ll 40,62 3,41 11,5? 0,98 

•' /, ', 

19,94 1,06 ?,80 a,10 0,68 2,31 0,18 

·•·4i1o•:it li•••- li illi•il.!lf ti 'ij,,; ili !Ili !li -•• ••r;iioti·il ·•••ifiil • ,.., "!-

100,00 4,?9 35,??. 43,38 3,31 12,?5 1,19 

p 

o/J 

0,22 

0,04 

0,12 

Energia 
Kcal/kg 

4, 314,6E 
...... ,- .-. 

860,3: 

,, ' 

4.258,9€ 
'-. _..,... • • •• :t:l!li •·  _,..,.,. •·�rt • • t • t I lllt-1�,,.; •·i'J •·r•·• •�·• 

21,85 1,05 7,81 9,48 0,?2 2,?8 0,26 0,03 930,SE 

,, .... 

N 

No quadro XIV sao mostrados os dados elos coeficientes de 

digestibil:i.dacle, NDT, energia digest!vel e médias respectivas para cada 

animal, ingestão média de matéria seca, coeficientes de variação e er

ros padrÕes das médias, da s�lagem de capim elefante Napier adiciorado 

de melaço do B><Perimenta VII. 
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No quadra XV são aprescmtados. os resultados da composição quf 

mica ela silagem de capim elef Ftn-te �apier màis espiga de milhb ·,desinte• ,., 

grada (50 l<:/t) do e><perimento VIII. 

o 
V 
I 
N 
o 
8 

QU/\DRO XV.,'" Composição qc:im:í.ca da silagem de cs.pim elefante ··· 
,....,.,.�,, .... ,,f, ... ,$.-,.,,..4 

Nap:Í.81"' ma:i.s espiga de milho des:i.ntegrada 1 do e><P�.

MS 
1oo

º

c 

rimento VIII 

100,00 7,24 35,23 42,92 3,38 

M,Orlg. 23,02 1 1 67 8,11 9,88 0,78 

,};;, 

11,a3 1,os 0 1 15 4.430,eo 

"""'--+-+----+<-•'��,-��� .. :;f�•�*��•<-+··• ·•, ... -' -= :f;1'1f=:.,..,,,," ........... �·----.. 

o 
V 
I 
N 
o 

s 

M8 
100 e 

M O"'J'g 23.30 1,23 ?,D8 10.61 0,83 1. ,. • • , , 

4.316,39 

216t!. O,(YJ. 0,03 1.005,72 

No quadra XVI estão contidos os coeficientes de digestibilida•• 

de, NDT 1 energia digestível e •111écttas respectivas part1 cada animal, in•-· 

t
N I" 

,1 
, 

., .. ll • t d • ,,., 
d ,., gos ao mec:.ia de materia soca, c0Grr1.c1en es e var1açao e erros pa roes 

das mbdias ela silagem de cap:l.m elefante Napier mais espiga de milho de,,, 

s:i.ntearacln (Go k/t) elo e><per:i.rnento VIII. 
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No quadro XVII estão inseridos os resultados da composição 

quimica da silagem de capim elefante Napier mais esp:l.ga de milho desirr 

tegrada (100 kg/t) do experimento IX, . 

"' t · d 1 l ' l f G]UADRO XVII . .. Composiçao qu1m1ca a si.�agem ce capim e e an 
)',4;;,....,,_..,..,,� •.  _,.,. ►i'-t-4 

te Napier mais espiga de milho desintegrada �

(100 kg/tJ do experimento IX 

'*lili .... ., ' lj.:IJl,��·� ........ )r'. '$ ... ,.........,�:.�,, ... ;��· ....... •··• . •r• t, • .,...,,. , · .. . .♦,.,.,.,...,� .... �'·•,, if, ., . ., .... * ·il<,:J •· 

MS PB F8 ENN EE MM Ca p Energia 
of, 
, .. °/4 º/o (\/. o/o °/4 e/ o/a Kcal/kg 

I.; f'l 

.....,_,..,..,...,..,,..,..,.._ ................. 

o MS
V o 100,00

100 e
7,46 29,50 48,77 3,82 10,45 0,67 0,20 4,355,63 

I i<-�-.: 

N 
o M.Orig. 25,41 1,09 7,49 12,39 o,97 2,es 0,17 o,os 1.106,76

, ___ ,_ -·-

8 
o l\!18 

100,00 D 
V 100 e

5,7? 34,10 46,69 3,66 9,88 1.48 0,16 4.540,64 

I , . .....,. .................. "' ,, 

., 

o M. Or:i.g. 27,20 1,57 8,27 12,67 0,99 2,69 0,40 □,04 +.235,03
,,_ ·•··

,., 
No quatlro XVIIT sao mostrados os coeficientes de digestibili 

-

dade, NDT, energia digestfvel e m&clias respectivas para cada animal, .,, 

inges't.io média de matéria seca, coeficientes de variação, er:ros ps.d:rÕes 

das médias ela éilagem de capim elefante Napie:r mais espiga de milh.o de 
-

sintegrada (100 kg/t) do e){pt;!'imento IX. 
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No quadl"□ >(IX são apresentados os resultados de silagem de 

capim elefante Ne.pier mais espiga de milho desintegrada (150 kn/t) do 

experimento X. 

QUADRO XIX 
���!':'...;e 

Composiçio quimica da silagem de capim elefan•, 

te Napier mais espiga dn milho desirrl::eg1"acia 

(150 kg/t) do e><perimento X 

r·_,.,_.......,._,.....,..__:-:-:� • • •�N:·• • ��• --:;-•:•�• ·-; • ��n:

""'

X"''íl ... :i..,El--.. 
t ---.... -... °L . -2.,., .. -�- ..• . 1� .. ,..%1,."'_J::.-.• � JL ... ,� ... �R.�ll� 
o 

V 

I 

,N 
10 
s 

8 
o 

V 

MS 

iooºc 100,00·?,66 31,4□ 47,62 3,51 9,si 0,04 0,1? 4.457,17 

M.Orig. 28,t;.O 2.10 8,94 13,56 1 1 00 ;2 1 79 0
1
24 0,05 1,269,40

100,00 6,Gl 32,52 Ll.8,28 3,97 8,62 1,�:9 0,17 t'.'!-.396,32 

I ---��--, ..,..,�4�- .. -.i .., , ... •·•·•11"• .i,, ....... � .. ,�� .. ��•·��----""""'"" 

N 

O M.Orig, 28,C1Cl 1,8B 9
1
27 13,76 1,13 ��

1
46 0,37 0 1

05 1.252,85

4_. ___ ,.. _____ ,__, __ .,...,_.J,,-if-:,.,......,,.._.,._,.,., ,, .• .-...... ,-�� ......... �.��--+-,.,...,._...,,,� 

No qu adro XX estão :representados os ooeficfantes de digestá, 
bilidada, NDT, energia ctigest:f.vel e m�dias respectivas para cada an:t. • 

mal, ingestão média de matéria seca, coefioio11'l::es de variação, erros 
� , padroes das medias de silagem de capim ele?ànte Napier mais espiga de 

milho desintegrada (150 kg/t) do e><perimento ><.
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O quadro XXI apresenta a composição quimica do milho seco ·� 

( pés inte:i.ros secos com espigas) elo e>{perimento XI. 

QUADRO XXI •· Composição quimica do mi1ho seco (pés inteiros 
ç�-............ ..,...,. 

o 

V 
I 
N 
o 
8 

8 
o 
V 
I 
N 
o 

s 

. 

� 

MS 
o, 

100 e 

M. CJr:1.u.

M8 o
100 G 

M.Or:tg,

secos com espigas) do experimtmto XI 

p 
oi. 
p,; 

Energia 
Kcal/kg 

100,00 6,18 23,76 62,61 2,38 f3,07 0,20 0,16 4.575,18 

aa,96 s.so 21,J/1. nn,70 2112 4,51 01 1a 0 1 111 4.o?o,oe

100,00 .5,37 20,m. f:'f)· 07 2· 27 ,.J,., ,,:; ., 

88,50 4,?5 25,23 53,07 2,01 

3,88 o,14 0,16 
'· 

a,43 0,12 0,14 

------------����..,·-:M .. ,-� .t .. ,,." Of, ,.---, rt. , ..

No quadro XXII estão contidos os coef io:i.entes ele digestibi;.. 

lidade, NDT, energia digest!ve1 e médias respectivatJ para cada animal, 

. tN �,. 
,. N 

inges -ao mec ia da mate:ria seca, coeficientes de var:.i.açao e erros pa•" 
N "

c1
• ( i" ) droes das me J.as do milhb ,seco pes inteiros secos oorn espigas do ex•• 

perimento XI. 
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No quadro X)O:II esta.o inseridos os resultados da. oomposi.,,."' 

ção quimica da silagem do milho do experimer:rto XII. 

QUADRO ><XIII 
� ........... ,.�-�"'--

Composição quind.ca da silagem de milho do 8.?5, 

porimento XII. 

FB · ENN 
º', (\,lo 
I' 

MM 

�) 

Energ:i.a 
Koal/k.g 

Jt-..-♦•--.-...---------·· .. �--·-4-♦•��" .... Ili: ... t ..... � ... �"'l,•·.....,....,.,"..,� .... ,,, .. ""'"�•••4---+-�iló' --➔ 

O' 
V 

I 

N 

MS o
100 e

100, 00 ?,18 

O M.Orig. 23,50 1,69 
8 

31,30 31,81 3,32 6,38 0,43 0,11 4.543,60 

----""· ._...,.. __ ..._�-�·� .... ���,�-�'""'"''r{j � -� ...... ----..-4

8 
o 

V 
I 
N 
o 

MS 
ioo

º

c 
100, 00 ?, ?6 

M.Orig. 23 1 81 1,05

35, 22 44, 5? 4 1 3ç� 8, 13 D ,,Gl 0 1 11 tJ.,f.!.18 ,f!D 

No quadro XXIV est;.o apresentados os coeficientes de d:i.ge!. 

tibil:i.dade, NDT, energia diç;estivel e m�dias respect:lvas paT'a cada a,· 

nimal, ingestão m�dia do matéria seca, coeficientes de variação, er 

ros paclrÕes das médias da silagem de milho do e>{perimento XII. 
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O quadro XXV mos·cra os resultados da composição quimica da 

silagem de milho mais uréia (0,9'/o em peso) do experimento XIII. 

�,,. 

V 

I 
N 
o 

s 
·"'-"" 

o 

I 

N 

o 

�' 

MS 

o.oo
b
c 

�· 
M.Orig,

MS 

100
°

c 
, , 

M.Orig.

�.�:,..,,,♦ ..... , 

MS p 8 
o/o o/< o

��,� 

100,00.q� 

........... �

Composição química da silagem de milho 

uréia (O, 6'3/o em peso) do experimento XIII. 

mais 

EN 
o/, 

ENN 

o/o 

EE 

o/o 

Er.�.rgia 
Kcal/k.g 

7,85 0,32 0,13 4.336,00 

30,00 6? 8,68 16,32 0,97 2,3G 0,10 0,03 1.300,80 1' 

..:..._, ........... -�- .:.... ... ' ..... -..-• �4--, ...... 

ioo,oo [31 98 30,11 50,30 3,06 10,55 0 1
4Õ 0,16 4.374,00 

___

30,00 li 62 8,16 13,63 0,83 

�..,,�,.... 

•4 

No quadro )O<VI sao apresentados os coeficientes de digesti 
,t:4 

bilidade, NDT, energ:La digest:Ível e médias respectivas para cada an:L 
4<,,>":if 

N # 11' N 

mal, ingestao media de matéria seca, coeficientes de variac;ao e er•• 

ros padrões das médias de silagem de milho mais uréia (o ,51}(, em peso) 

cio e><perimento XIII. 
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No quadrc1 XXVII são apresentadas ns médias cios coef:i.c:Lentes 
� 

Lle digestibiJ.:i.dade i de NOT e energia rii.rJest:i.vc1 bem como os erl"Os pet• 
I'' 

t /1" f . f. ..., 
á 

• f f droes aas rnedJ.as nos L.:i ensaios experunem;a:i.s , 

f\Jo quadro )<)(VJ:l:I contém o · gráf :tco dos coeficientes mÓc!:i.os ci01 

tiigestão para os seguintes componentes: 111atér:i.a seca; prote:f.na bruta, 

fibra bruta e enorgin bruta'. 

,,,, 

Finalri1ente no quadro )(XIX estao inser:i.dos os dados da inrre,ê, 

tê.o média diária de matér:i.a seca: (J.OCJ/ do ingestâo) para cada espécie 

a nima1 nos 13 emsa:i.os ds digestibil::Lclar!o, 
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!:i. DISCUSSÃO 

Os ovinos e bovinos· utilizados nos G>(ped.mentos tiveram a • • 
,. . .f insJ.:i.dado de medir a intonsidade diçrestiva que e13sas espec1es pocier2:; 

am apresentar quando a1:l.rn01Ttados com a mesma ração. 

.. . No e><perimento I o al:l.mento testado para ambas as espec_1es 

era a silagem de milho que continha. 23
1
9&/4 e 23, 72{, de matéria seca; 

? , 19;'.i e 7, 27{, de proteina bruta e 33, 2&/o e 34, 82-}b do fibr,a bruta quan 
. . ...

do fornecida nos ovinos a bovinos respectivamente. 

0s bovinos apresentaram diferença signif:!.cativa pelo teste 

F ao nivel de &/ para os coeficientes de digestibilidade da matéria '"' 

seca, f:Lbra bruta, matéria orgânica e a lo/: pars. ene'l."gd.a bruta. A 9 •• ,,

nergia digestível foi també� super5.or para a espécie bovina ao n:Ível 
89 

VANDER f\OOT; CORDTS; HUNT encontraram dadas a favor de ovi,.,.

nos para silagem de milho quando estudaram 8 silagens com bovinos e 

ovinos, confo3:me quadro )0{)( onde são mostrados os nutrientes diges 
-



Nutrientes médios de 'a:i.gestibi1idads ds 8 si .,..
1agens: de cevada (Horcleum vulgaris), aveia 

,,,">•,�·,,,.�, ... ,.,,., ..... .,., .. (fi�SIJ.� ,s,�t��a,) 1 milhb '·· (f� �) , bromo 

(f!.��1:!,,� 2-,.,imi"""�)' capim pomar (.Q.�t.v.1?,.s. ai.�

r0_.e_r�+�) e alfafa ( 
2) (��9� .�.a,t_.:J:,_ 1-{}�) por b,9,,

vinos e ovinos, segundo VANDER NOOT; CORDTS; 

HUNT
89

, 

�·•-� ... -,��·yff,. •·•·Jp•i·t ,,, .. ,--o►\a::f t � * •-�-t--�, • j--,,t;� ,., ,,�fir'�$,..;,$;,�-��� ..... ,,.,:1.1·-,·•·•• ••.. .,. ... � 

Classe de Animais MS PROT. FB EE ENN Energia silagem 76 o/1 o/o nl c,/ cal/u f'·' /0 
. •· .. •-. •-•. ;t; f r•:i• r4Ht:·.,.·•* ♦- i; �4<#��-,i;-, 4- N · 'I'' * ► $ ··t • -� ....... �� f· -• lt • 'li � �� 

N bovinos 6?,57 6,55 24,2? 2 1 E:i0 �;!9,85 28,41 graos pe,, 
ovinos 68,6,3 6,69-í(· 24,39 2 1

6i'.!. 29,23 28,92 
quenos 

, diferença 1,06 0,41 0,12 0,14 ,,,,Q,62 0,51 

N bovinos 63,42 3,88 11,14 2,47 4L'>,39 27,33 grs.os 

grandes ovinos 68, ?fi*1'.· 4,35* 12,6('.)3(· 2,2CJ 47,15➔1· 29,23 

diferença [i,33 0,47 1,so fü.() 1 'é!.? 1,?6 1,90 

bovinas 61,08 6 1 02 24,13 2,00 24,36 25,58 

capins ovinos 69,94 6,94 24,39 é�,08 23,93 25,t'.l.0 

diferença ,�J.,14 .. ,p,oa 0,26 o,oa ,,0,43 �- 18

bovinos 54,75 10 1 72 14,G3 2,32 23, 76{{· 22,86 
legumi 

.,.,. ovinos 53,41 l0,59 14,31 2,63 22,08 22,17 
nosas 

diferença ��1,34 ,.0,23 ��0,22 0,31 ••l,68 69 

bovinos 61,?0 6,80 18,62 �,32 30,82 26,06 

Méd:i.a ovinos 62,68 6,96 18,93 2,39 30,60 26,43 

diferença � .. o, 98 0,16 0,61 0,07 ··D,22 38 
� ,.,��- 1 .... ij •. ,.. ..• ,.. f·'t f;i»··-$- .,_. ......... ,....,., .• j,8 ., I ... fl .,u.�ltt'il'it":f."'f� � ... , t f 'f.ttí>'ttlW àc,;ojf,,.�•-•·4•,t "'"i$"l"•"f;� 

.. ,t� P <0,05 

�l➔!· P <0,01



·}(· 60 ➔(· 

ALEXANOEA et al:ti 
1 determine.ram pequenas diferenças na diges

-

tibilidade de silagens <le milho e aveia com bovinos e ovinos, onde os 

bovinos mostraram uma van·tagem de O,ff/, nos coeficientes méd;i.os de di"""'" 

gestibilidade, conforme quadro X>◊<.I onde ainda mostra digestibilidade 

de fenos de coastal bermudagrass. 

Classe de 
alimentos 
e especie 

QUADRO XXX I ,. Coeficientes médios de digestibilidade apa•, 
�-•-··:41,4•♦·4w••if� 

MS PROT. 

rente i:ara cada classe de alimento por bovi 

nos e ovinos r segundo AL0<ANDER et alii 1

FB ENN EE NDT 

o!J 
I' 

ENERGIA M�OIA 

animal 
�;♦♦•, .:$.,.,.1 Q. J f\:íut· .... , f "'611 ·f f:: ·,,: ·•·•·•" .,._,.,. lll • =,i�t, ,t t i!lt ♦ -; 1 ·•·•. f•«'-á· .. :rf .,,.._,���':'.f t'N;' ..... lf 1,; ;t\'i* '$ UI ;: ...... ..,._  .... 

bovinos 

ov:i.nos 

diferença 

bovinos 

ovinos 

diferença 

Total 
--

bovinos 

ovinos 

diferença 

63,8 

64,? 

.,�o,9 

57,2 

55,4 

1,8 

59,5 

58,? 

o,a 

53,5 
49,1 

4,4 

59,l 

0,8 

55,1 

2,0 

?5,1 63;0 66,9 64,6 64,l 
75,4 65,9 65.3 65,? 66,0 

h0t3 ... 2,9 1,6 .. 1,1 1,9 

58,6 

6?,1 

1,5 

56,2 46,6 56,2. 55,? 

55,2 46,8 ss,o 54,9 

1,0 -0,2 1,2 0,8 

64,4 58,6 53,8 

63,6 . 58,9 53,3 

Ü f 8 .,,Q f 3 Ü, 5 

59,2 58,? 

58,2 58,8 

64,4 

63,8 

o,e 

58,8 

5?,9 

0,9 

03 WATSON et ali3:'. encontraram para a digestibilidade da sila�� .... 

gem de milhb uma digestão melhor em bovinos do que em ovinos. Os re,,,,,. 
N 

sultados encontrados por aqueles autores sao apresentados no quadro ,,. 

XXXII, 



E " • 
spec1es

Bovinos 

Ovinos 

·* 61 *

QUADRO XXXII ,,. Coeficientes m�dios de digestibilidade da 
_ ... __ _ 

N9 de 

6 

? 

s:ílagem de milho determinada por bovinos e 

ovinos, segundo WATSON et alii
93

MS. M.ORG. PROT. EE FB ENN NDT 

61,3 63,6 

66,�2 50,6 

+5,1 +s,o

41,9 61,4 62,6 '6?,3 

37,6 51,7 67,2 62,8 

+4,3 +5,4 +4,5

,.,

61,8 

56,8 

+s,o

Os dados encont-rados no presente experimento sao confirmados 
93 89 

por WATSON et alii e contrariados por VANDER NOOT; COADTS; HUNT • ,,,

Os coeficientes de variação f?ram relativamente bai){Os para todos os 

componentes (de �,4?/) a 7,53)�). O erro padrão da média foi de±. 1,00 a 

+ f�,32 para os coeficientes de digestibilidade dos vários componentes
-

com ovinos e±. 1,15 a 1 2,67 para os bovinos.

Nas condições do e><per:i.mento I não foram encontrados difere!l 

ças significativas para os coeficiente de proteina, e><trativos não ni 
-

trogenados, B><trato etéreo e para NDT. 

18 
COLDVOS et alii encontraram para a silagem de milho com 2tJt/1 

e 2? 1 OCT/o de matéria seca, r-J/1 e 7 ,, ?/o de proteína bruta e 24, Ü'fo de fibra 

bruta correspondente a 2 estádios de rra tu:ridade 
1 

valores de digestibi�• 

lidade maiores para os bovin□G do que em ovinos, 
,.. 

Em outros dois esta,,.

dias de rraturidade 32,CT'/,; e 39,�1
) de rratéria seca, ?,a;{, e s,a/1 de prot� 

ina bruta e 17,,&/, e 16?&/o de fibra bruta, valores de digestibilidade •0
• 

superiores para ovinos� Comparando as silagens, os teores de matéria 

seca e proteina estão bem próximos e confirmam os resultados em favor 

dos bovinas. 

No experimento V, a silagem de milho, encerrava 40,3?'/o e 

$-, 8fJp de matéria seca; 8
1 80'}, e 8,60/o, de proteína bruta e 30,10'/o e 



30, 80}:) de ,"fibra bruta quando adm:Lnistrada aos ovinos e bovinos 1 r•espe_s 

tivamente. 

,., 

Pelo teste F 
1 

na□ foram encontradas diferenças significa ti•"" 

vas en'L--re ovinos e· bovinos com exceção do coeficiente de digestibilida 
-

de da proteína bruta, em que os bovinos mostraram s1..1perioridade ao ni•• 
1 

vel de 1r{c1 o que confirma os dados de ALEXANDER et alii para o coefici

ente ele digestibilidade da proteína. 

N f 
; • Os coeficientes de variaçao oram bai><os para mater:i.a seca , 

N I' ,1\, il extrativos nao nitrogenados, energia, materia organica e NOT e energia 

digest!vel 1 em torno de 4�(
1 

enquanto que para prote:f.na (8,33}{1), fibra 

bruta { 7, 16)!1), e><trato etéreo ( 15, 28}(,), foram mais elevados. Os erros 

pad1,.;Ões das médias para a espÉicie ovina variou de + O, 94 a + 1, 99 sen , 
~ -

do de + G ,20 para o extrato etéreo. 
-.;,.,:-

Comparando os dados achados por COLOVOS et nl:i.:i.
18 

com os do 

presente trabalho, em que o teor de rratêria seca era mais alto, os ov!_ 

nos digeriram a proteina com mais efic:i.�ncia que os bovinas, enquanto 

qul:!e o.quales autoras enoont:rm"om superiOt>idade pt.1.3:a os ovinos nos com ., 

ÇJDnontea do matéria seca, energia., prts!tsina e NOT. 

No experimento XII a s::Uagem de milho usada para a� duas es"• 

pécies apresentaram a composição quimica seguinb3f. '231 5CJ/4 e 23,Blo/o de 

rratér:i.a seca; 7,19}1, e 7,?ff/) de proteína bruta e 31,3ü;li e 35,22/ de fi,, 

bra bruta, fornecida respectivamente aos ovinos e bovinos. 

Esse S><perimenta mostrou que os ovinos digeriram com superio 
-

r:i.dade a silagem de rnilhb em relaç;o aos bovinos. Pelo teste F, as cii 
�"'IA/ 

ferenças foram significativamente superiores, ao nível de 1°/4 a fav?r .... 
,,. dos ovinos para os coeficientes de d:i.gestibilidade de materia seca, 

proteína bruta, extrativos n;o nitrogenados e matéria orgânica e a f.f,j: 
• N 

• para ener�ia bruta, com exceçao do NDT, em que os bovinos foram supe4 

ores (l7ti). Os dados encontrados são confirmados pelos achados por VAN 

DER NOOT, OOROTS; HtJNT
89 

e contrérios aos de WATSON et alii 
93 e de ALE

-



➔(· 63 -ll· 

XANDER et alii
1

, apesar ele terem esses Últimos encontrado pequenas d!

ferenças em favor cios bovinos, 

N 

· Para fibra bruta, e><trativos nao n:i.trogenados e energia di""

gest!vel, não foram encontradas diferenças significativas, nas condi,, 

çÕes deste experimento. Os coeficientes de variação foram baixos, in """

fel"iures a fJ/4 na sua maioria, com e>meção da proteína. (5, 93l/c,) e ener•"' 

gia digas dvel ( 5 , 09'/o) • Os erros padrões das médias para a espécie o 
� 

vina foram de+ 01 82 a+ l,DG e para bovinas+ 0,82 a 1,56. 
....... t,.:.4 � 

No experimento XIII a silagem de milho usada enriquecicla de 

uréia, encerrava 30 1 00'/) e 27,09/1 de rratéria seca; 5 1 5?;{, e 5,98)[, de 

prote:fna bruta, e 28,9&/c e 30, 11�'.,. de fibra bruta, fo:i. fornecida res� . . ,

pectivament$ aos ovinos e bovinos. 

Palo teste F as diferenças foram significantes ao n!vel de 

l'/: em favor dos bovinos, para. os coeficientes de digestibilidade da 

rratéria seca, fibra bru�a, energia bruta e mat�ria orgânica e ainda •· 

para energia digsst:Ível, Pc.�s os coeficientes da proteina, e,<trati�"'· 
N ,. ,. N 

vos na.o nitrogenados, extrato etereo, alem do NDT nao foram encontre_ ... 

das diferenças significativas nas condições desse e><perimento. 

O f. . J.:... d • N • .t:, • r:u-1 N 

s coe 1c1enl..,tls ·e varJ.açao 1n�er1ores a 0
1

, com exceçao tia

prots:Ci:ia (14,26}b), fibra bruta (5,48-l/,) e extrativo!'\ n;o nitrogenados 

Os erros pad:rÕes da� médias para a espécie ovina foi de+ , 
t,.;,ll: 

0,98 a+ 2 1 83 e+ 0,97 a+ 2,83 para a bovina. ,R.,,. � t,-,,�-.. 

No experiment:o II onde o alimento ª?m:i.nistl"ado aos ovinos e 

bovinos era a silagem de sorgo, variedade Sta. Eliza, o material conh• 

tinha 2;:�,09){) e 21,5Effi de nutér:i.a seca; 7,04�{z e 7,?111 de proteina bru�, 

ta; 36 1 83;[1 e 36,22j( de fibra bruta, respectivamelbte. 

Pelo teste F foram encontradas diferenças significativas ao 

nive1 ele fJ/1 em favor dos bovinos para os coefic:i.entes da proteina bru 
-

ta, e}<trativo não ni trogenacio e energia bruta e ao nivel de l°/Jj para ,,,. 

os ovinos, para o S><trato etéreo. Para. matéria seca, prote:Ína bruta, 



I 

matéria orgênica, NDT e energia dj.gestfvel, não fo:t"'am encontradas di" 

ferenças significativas, nas oondiçÕes experimente.is destà trabalho. 

Os coeficientes de variação foram in-Fer:i.ores a 5 122;1.' e os .,, 
-N ; ,lt- • erros padroes das medias foram de + O, 53 a ±.. l, 52 para a especie ovi"� 

- . -

na e de+ 0 161 a+ 1,?D para a bovina.
�.. -

No experimento VI a silagem de sorgo, variedade SART - 254, 

encerrava 25,SEP/i e 2?,6'71/1 de matéria seca; ? ,53 e 7,üu;() de proteina •· 

bruta e 36,47;(i e 37,29"/ de fif?ra bruta, tendo sido fornecida aos ovi,, 

nos e bovinos respectivamente. 

Pelo teste F enoontrou,,se diferença signif:i.cat:i.va ao nivel 

de f1l/o a favor do bovino para o coeficiente de digestibilidade da pro,,, 

teina bruta, enquanto que os demais componentes n�o apresentaram dif2., 

renças nas condições experimentais deste traba.1110. 

MELOTTI; BOIN; LOBÃcf·
9 

E MELOTTI & 80IN 
46

, trabalharam com

tJVinos e bovinos � detenn:i.nação .do valor nutri tiva da silagem de sor. 

go, variedade Sta. Eliza, e. enoontraram coeficientes de digestib:i.lid� 

de da p�ote!na, fibra bruta e e><trato etéreo, sup�riores a favor dos 

bovinos. Para os ovinos aqueles autores apresentaram coeficientes •·· 

maiores para matéria secs., e><trativos não nitrogenados e energia bru,, 

ta. 

O • "' / s coeficientes de var:mçao foram inferiores a 6, 76}o c?m ªti

csção da prote!na (15,38;')) e extrativos não nitroge11ados (? 181°/ci). 

N -1'- #' • Os erros padroes das medias var:i..aram para a e�pec:i.e ovina ,, 

de± 1,14 e± 2,39 e para os bovinos de;t 1,74 e± 3 1 95. 

No experimento VII com silagem de capim elefante Napier adi 
....

cionar!a de melaço, a mistura encerrava 19,94)\i e r!l,G!.:r/, ele matéria se•• 
t ( ' 

ca; 6 1 29; , e 4, ?9J/, de prote:i.na bruta e 39, ll'}b e 35, 7�� de f �bra bruta 

tendo sido fornecido aos ovinos e bovinos
1 

respectivamente. 

Pelo teste F foram encontradas diferenças significat,ivas ao 



nável ele EJ/1 a favor dos bovinos, para os coeficiente,s ele digestibilid� 

d t" · t r b '- ' b J t" -t- " ' 

e para a ma er1a seca, pro ·e:i..na ru·1.,a, 1 c:merg�a ruca, ma er.u:, orgam.,, 

ca e a 1':/, para os e><trativos na.o nitrogenados. 

Os coeficientes da fibra bruta, e><trato etéreo e NDT e ener-• 

g:i.a digest!vel não apresen'ctlr'am di!erenças significativas nas condições 

e><per:i.mentais do presente trey.balho. 

Os coefj_cientes ris variação foram inferiores 3, 95c){1 com e><eG•• 

çâo da proteína (26,09}(J) provavelmente devido a um animal da espécie Q.

vina qu� apresentou um coeficiente de d::i.gestibiliclade mui to baixo 

(7,9'0�). 

,.., li • 

Os erros padroes foram de ± 01 97 a± 1 155 p�a as especies .� 
,., f v::i.na e bovina, com exceçao da prote:rna que foi ❖ 4 1 29.�" 

Nos experimentos VIII; IX e X onde o material estudado era �

silagem de capim elefante Napier enriquecido de espiga de milho (grão, 

palha e sabug? )em n!veis de 50 kg t 100 kg e 150 kg por tonelada enoer"" 

ravam teores ele matéria seca de 23102)� e 28 150'/4 1 prote:Lna bruta de 

4, 79'/.i a ? ,6EF}1 e fibra bruta ele 29,50'/, a 39,ll��t 

Pelo teste F não foram encontradas diferenças significativas 

nas cond:i.çÕes e><perimentais deste trabalho. 

No e><perimento III o capim elefante Napier dado a ovinos e ., 

b • t· 1 I t" • 
ovinos respec :i.vamente, continha 3L.!., ?'J}o e 3q,9CJ},.) de ma er:i.a sec�;

2,ssi;'i e 2/JêP/, ele proteína bruta e 39,61�'.: e 41,lSt;t de fibra bruta. 

Pelo teste F não foram encontradas diferença� significativas 

entre ovinos e bovinas nas cond:i.çÕes deste experimento. Os coeficien,Á 

tes de vt1riação fo:ram rrais· elevados de 12,68'/, a 20, ?'Z'/1 com exceção da 
{' ! prote1.na que êi.presentou valor de 158, 445.i provavelmente devido aos coe,, 

f:i.oientes de digestibilidade negativos apresentados pela espécie ovina. 

Os erros pad:rÕes das médias também foram altos. Deve-se salit:.mJcar que 

o naterial estudado era considerado de bai><a quaJ.idade para ser fome••"

cido como alimento Único aos aninais, no entanto o objetivo era o estu
-
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do de seu valor nutritivo através das duas espéc:i.es de rum:i.nantes. 

No experimento IV a forragem fornecida a ovinos e bovinos 

rsspoctive.mente era a cana forrageira IAC..-3625 o encerrava 28, 98}� e 

2?,82/; de 11'R:1téria seca; 3,0?/ e 2
1
34o/o de proteina e 26,98}� e 26,4(:!fode 

fibra bruta. 

N 

Pelo teste F nao foram econt:radas diferenças significativas 

1• N • t ,., ,..., . t d !' t'b' nas cone 1çoes exper:i.men ais, com exceçao do coer 1c1en �e e e ig�s 1 1 ... 
� f l lidaria do extrato etereo ao mve1 de 11}o para os bovinos. 

Os coeficientes de variação também apresentaram valores ► 

pim o:tef.a.nte Napier. 

PEDREIRA 63 trabalhou com 3 variedades de cana e encontrou • • 

coeficientes de digestibilidade com carneiro, :tguo.ia a zero para PB -

com as variedades, Kassoer e Co 413. Com a cana f o:rrageira IAC.�3625 

encontrou (5,61'}{,), coeficiente ele digestfüi1idade mais bai><D do que ,, 

os registrados para a proteina bruta (12,44o/r;) com a mesma espécie no 

presente ensaio. 

No experimento XI onde o milho foi estudado na forma c:o plan 
-

ta inteira seca com espigas e encerrava 88,96'/,, e 88
1 tJ]s de matéria se" 

ca; 6, 18 e 6, 37'/j de prote:Í.na e 23, 7ff;s e 281 51�{1 de fibra bruta, quando 
,..

da comparaçao digestiva entre ovinos e bovinos, r8spectivaments, 

Pela teste F foram encontradas diferenças significativas pa 
-

ra os coeficientes de digestibilidade dos extrativos n;o nitrogenados 

a.Ó n:tve1 de ff/o e extrato et�reo ao nivel de 1�1, em favor dos ovinôs • .,, 

Para matéria seca, proteina, fibra bruta, energia bruta, matéria orgâ 
-

nica e NDT e energia digestivel não foram encontradas �iferenças nas 
,.. conciiçoes experimentais realizadas no presente trabalha. 

Os dados .encontrados contrariam as afirmações de CIPPOLONI 

et alii, quando apresentaram os bovinos com melhor poder digestivo p� 

ra as forragens secas quando comparadas aos ovinos. 
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Os coeficientes de variação foram elevados variando de 6,6&/: 
• 

a 23,17;1, e os erros padrões das médias de ;t 2 1 06 a:;!� 3,73;t para a espf 

eis ov:í.na e de+ 3 140 para a bovina. 
-

Merece ser posto em destaque que a 1i teratura estrangeira .... 

mostra dados que se conflitam quanto a melh�r utilizaç;o das forragens 

por dif e:ren'l:;es espécies de ruminantes. Os animais ut:Uizados na maio•

ria cios trabalhos tinham sua origem em clima temperado ) 
enquanto que •· 

no presente estudo utilizou,,,se zebu:f.nos rle clima. tropical e ovinos da 

raça Id�al também aêlimatados para o mesmo clima, diferentes daquelas 

encontradas por autores estrargeiros. 

A ingestão de matéX'ia seca constatada foi cerca de 10 vezes 

mais nos bovinos de que nos ovinos, conforme mostra o quadro XXIX. � 

interessante notar que os coeficientes médios ele digest:i.bilidade encon 
.,.. 

,,. 

trados para as duas especies foram sempr':3 rl'f;ti□res para os bovinos, com 

a.J.gumas exceções, conforme quadro XXVIIl, .Para os componentes energia 

bruta, os coc3ficientes de digestibilidade apresentaram diferenças a '""' 

favor dos bovinos que variaram de 0 1 0&)1 a 91 99J}i. Para 0:3 ovinos em 3 

Quanto à fi 
-

bra b!vl::a as diferenças de superinr1.dade para os bov:i.nos foram da or_, ...... 

dem de o, 92C}C a. 14, 98'/, ao passo que p�a os. ovinos, apenas em 2 ensaios 

ocorreram diferenças de 2 15rJ;(1 e ?,t.J.3'/41. No caso da. proteina bruta as •� 

diferenças foram para os bovinos de o, ?FJ'/4 a 24 1 67/i,, enquanto que para 

os ovinos observaram em 3 ensaios coeficientes de cLgestibilidade maio 
-

A matéria. seca apresentot..1 diferenças nos coeficientes de diw• 

gestibilidade que variaram.de o,a;::�), a ?,Sf!P}, para os bovinos, enquanto 

que para os ovinos apenas num ensaio foi observada d1:f'erença de 4 1 91!:P/4 .. 
N 

A va:riaçao cios coef:i.cientes de digestibilidade foi verificada nos com·-· 

ponentes da fibra bruta e pro·teina bruta, onde as dif eronças foram ma,i_ 

ores 1 enqu�nto que as menores foram assj_nalaclas na energia bruta e ma�· 
.j, N ,,. N 

teria seca. Outra consideraçao a ser feita e com relaçao aos experi�-�·· 

mentas de digestibilidade com tpvinos, pois ·essa espécie animal ingere 



")!· 68 *

maio:r quantidade de alimento elo que os ovinos. Seu custo é mais eleva 
--

d t. ' J•d -' d -� d o 'J,
.., 

'~ t"" ' l'o; e)<cre ·a maior quanr::i aae e I ezes e e c nsis ctmc1c,. pas o.,a, 1mp 2:,

canelo em maiores dificuldades na coleta, armazenamento e preparo das a 
..,., 

mostl"as. Utiliza ainda arreios na:i.s caros e mais comple><Os e de difi-

cil manejo. Demandam instalaçoes maiores e portanto mais onerosas do 

que as ele ovinos. Esses fatores em conjunto oneram demasiadamente 

qualquer projeto de pesquisas com o objetivo de se determinar o valor 

nutr:tt:i.vo de forragens. Contrariamente no caso dos ovinos, a��m de se 
"' . poder ut:L1i;:1e: ,los em maior escala sao de maneJo mais reduzido,. 

Apesar dos dados do presente trabalho mm"Cf:11"8111 uma superiori 
-

d ade nas coeficientes m�dios de digestibilidade da maioria ,dos campo"ª'� 

nentes pelos bovinos, não peu'ece que se possa af:Lrmai" definitivamente 

com ba,se apenas nos res�ltados obtidos que esta espéde digira melhcr 

que os ovinos. 

Os resultados da literatura consultada e mais aqueles obti-�, 

dos no prnsente estudo não permitem assinalar diferenças marcantes en•• 

t 1 
;, • re as ruas espec:i.es no que tanrfe a digestibilidade dos diversos campo 

'"" 

nentes das f'orl:'agens. 

Cabe considerar o aspecto econÊlmico dos experimentos e c!eci•• 

dir peüa sua adoção em cada caso. N;o se pode perder de vista a prefe 
.... 

A • ,Ir- • 
/f'! 

1 
;, •renc:i.a que devera ter, sempre que v:i.ave o �mpre�JD da mesma espec1e a�,

nima1 para a qual os dados serão utilizados"



6. GONCLUSÕ::S

1 ,,. Os bovinos mosi...--raram melhor ef:i.oienoia na diÇJest:i.b:D.idado dos ali•= 

mentas na maioria dos ensaios, em determinados componentes com ex•• 
N ,. 

G 1 N • •e• ceçno do e><trato otereo. om re açao aos ovinos I v1::1r:i .. r :i.caram•,se 

t:)m 3 ensaios vantagens para ostes animais, sendo que no primeiro 
. .. 

ensaiei a superior•idade sn constatou nos compom,,n-tes da matoria se,,, 

ca 1 prote:f.na bruta, e>d::rativos não nitrogenados, Fmergié:1 e mat�ria 
lo, • 01,.,garn.oa, No segundo, rmra e><trativos não nitrorp:madns e extrato 

J ;, .f"\.. J ' J. f -li " j f . e coroo o r 1.na . men ce parn o ·mroei:ro ensa:i.o o. van-cagem · 0:1 novamen,, 
. .. 

te para o e><'Cl."'ato etereo, 

2 A :1.nrrost;o média c!:i.�riE1 de matéria seca de alimento constatada pa�• 

ra ns duas  espéc:i.os, mostrou que os bovinos :i.11:reriram em torno de 

lD vezHs ma:i..s que os ov:i..nos. 

3 .,, Apc,Jsar elos dados cmcontraclos apresentarem mainr r3f ic:i.encia nos coe 
1,.,,.,;,,,-

fio:i.fmb:is de. digestibilidade pelos bovinos, dos alimentos estuda�

dos nns condições experimentais do presf-Jnte t-rabci.lho, a afirmação 

de que essa espécie digere meJ.hor do que a ovina a:i.nda tal afirma�• 
N N 

çao nao encontra supor{:;o defini t:l. vo pels. oarenc:i.n de dados, varia, , 

b '1 i .f ' • 1- J d ' "' · d 
· 1 • "' 

.J 1' !.. 'b. J • d d 1 .... c1aete e><:i.s -.,,en ce as t:ecm.oas e ava J.açao ue c::tcres't,J. 1. •• 1. · a e.

4 , · Diante das diferenÇé;tS nos cnefich:intes verificadas entre as duas • • 

espfcies e ainda as tabelas de exigenc:i.as nutric:i.onais do NATIONAL 
60 

RESEARCH OOUNCIL apresentarem as necessidades em nutrientes sGpa 
·-·

. ,.. 

radamento para cada especie animal acredi ta�"-rm que o ideal seria u 
*·� 

til:i.zar tletdos de coeficientes 1fa d:tgestibilidacle :i.soladamente para



5 "' Dadas as condições brasileiras com grande ca.rrmc:i.a de :resultados •· 

expe:r:Lmenta:l.s que perm:i.tem a elaboração de ta.bralas paré:1 fins de a:r 
-

ragoamemto animal e tendo em v:i.sta o aspecto oconom:tcot dessa ativi 
""' 

dade, o ovino poderá supril" essa falho. como animal e;<perimental. •·· 

As d:Lf s:renças de resuJ:tacios o ncontradas não just:i.f icariam o abando 
-...� 

no dessa espêc:te para tabu1açÊio de dados des·l::irados ao arraçoamen-�• 

i:o 5:le bovinos. 

Nos ense.:Los mais cri ticos com a espécie bovina., os os tudos deverão 
. d " . ,,. ., . servu'• -se .a p:rop:r1a especJ.e para r:i..gor dos resultados, 
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AtravÓs do método convencional de coleta total de fezes o u••· 
.. · · t · 1 f tilizando-. ,sr;i duas espec1os de rum:1.na.n ss, ovina cJ bovina, 3 orra[rans 

1 
.. . J vo .. umosas foram estudadas atravos de expel"l.filBffCOs de t!iqt:1stibi .idade a

'-
... 1,Ji 

.. 

parentf, para comparar a digest:i.b:Ll:i.dade c!essas duns ospecios de animais, 

Os ovinos pormanecerarn durante os ensaios, em uaiolas de di•, 

gestib:iJ.idade e &n::liados com dispo.si tiva dotado de bolsa coletora do 

fozes 1 enquanto que os bovinos foram estabulaclos em ba:l.as isolaclas e 

também mantidos arreia.dos e com bolsas para a mesma finaJ.idaclo. 

Para a realização dos ensaios util:i.zaram�•se do 3 p0riodos 

sendo o prirn8:i.ro pré•-•experirnentaJ. ou do adaptação ao novo alimento com 

14 d. 1 

N ; • b' J • ,. :i.as a0 cluraçao para ambas as espec:i.es, onde roçe J.am a .1.men-co a 

vontade. Outro periodo era o do ajuste, onde os ovinos permanecerrnm 7 

dias B OB bovinos 14 dias e recebiam 1oa;1
, do alimento que estavam ing.§. 

rindo no periodo anterior e nos Últimos 3 dias deste período era redu,, 

'd "a·' 
z:i. .o om o ,'• F. 1 t , . r . t d . . J - J.na. men ·e um -ceroe:i.ro perioao, per:i.o o princJ.pa . ou de 

coleta de fFJZes, onde os anima:i.s continuaram El. recaber os BCP/, de ali•~· 

menta ato o final do ensaio. Esse per:Cot!o durou 7 dias para os ovinos 

e 14 dins pa1"a os bovinos. 

,. 

Os experimentos em numero de 13 foram os seguintes: I sila, . ..:. 

gem do mi:tho (� 1�... L) ; II Silagem dE-J sorgo (.§.2!:.Efht:,tr� �u.lga.1:e. Pe:rs) ; 

III Capim elefante Napier (f...�':.!1
,.
1
.:.
�:.:��1!!! P.,L!FEl!:..�1-!2 Schum, ) como forragem 

verde; IV Cana forrageira (Saccharum officinarum) 1 
va.:riEJdade IAC 3625 

�--�'-'j;.-..�.,,.,.�.,..,._ .... 41f;,..· • ........,��:"i 

como planta inteira; V Silagem de miJJ,Of VI Silagem dc3 sorgo (§;?J'l:lt!.Ul.11 

Y...,t:.l.fL--Y!:. Pers), varied�de SAflT ��t34; VII ,., Capim elefante Napier (.�n!l!

.§1 .. �tl!!l Pl:lt'�e�ul!! Schtim. ) , aclic;i.0111:1do de melaço i e a:l.nda o mesmo capim ,5. 

diéionado de 3 nive:i.s de espiga do milho desintegrada 1 sendo no expe:ri 
.... 

monto VIII .. 50 kg/1::; IX 100 kn/t e no X .. 150 kn/c. Essas 4 mistu•-· 

! 



ras eram na formt1 de si1agem; ><I ,. Milho, na forma. seca (pés intf'.iiros 

) ,,. ,.., , . ' com esp:1.[Jas ; XII e XIII �. Silagem de milho, porem o u.:cimo era enr:tv 

quecido com uréia (O, 05"11 em peso). 

No experimento I os bovinos apresentaram superioridade pelo 

t t F ' 'f • l'" • 'f • t' f 1 d cn/ · es e onrm ve:r1 ·1caram,·�se c1rerenças s1gn1 1ca -J.Vas ao n1ve_ e '-Yfn

para os coeficientes de digestibilidade, da matéria sE10a, da fibra 

bruta, matér:ta orgânica e ao n:Íve1 de lo/o para ene1"gia brutç;1. A ener•• 

l• J..t J .,. ,. . b . ,. 1 gia c:1gesL:i.ve .. tambem foi superior para a espec1e . ovina ao m.ve. de

l!j.{;. No expel"imento V não foram encontradas dif:erenças significativas 

entre as dt..tas espécies com m<ceçêto do coeficiente de digestibilidade 
f � I da proteJ.na bruta em que os bovinos foram supBriores ao 111 vel de l�a:-. 

O e><perimento XII mostrou superioridade para os ovinos; o teste F pa·� 

ra os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, 
N 

t � * A • 
f e><trativos nao nitrogenados

} 
e mat:er::i.a organ1oa, e:tpresentaram di eren 

-

ças s:i.gnif:i.cativas ao nivel de J!;', e a 5°/c: pc"'lra ene:i."oia bruta. A Única 

e><ceção fo:1. do NDT em que os bovinos foram supericrés no· n:fvel de J.tj,. 

O experimento XIII mostrou melhor oligestibilidade a favor dos bovinos, 

pois o teste F revelou diferenças significativas ao nivel de lo/rj para 

os coefic:Lentes de digestib:iJJ.dade de matéria seca, ·?:i.bra bruta, ener 
-

. b t t" . " . ' d ' 1' t' 1 gia ru ,a e ma eria organ1ca .e m.n a para a energ:i.a c1ges 1ve •

No B><perimento XI o toste F revelou dif�renças significati

vas e. favor dos ovinos, apenas para os coeficientrJs de digestibilida•• 

de dos extrativos não nitrogenados ao nivel de ff/c, e 13><trato etéreo ao 

nivel de l�t Nos experimentos II, VI verifica.ram• .. e pelo teste F di 
-

f .,.. '.ti'' t· t 7 •··'· C".J'\/ f d. b ' erenças oJ.gn:i.1 ica 1vas ao m.ve .. ue ,...rp em avor ·.os pvinos para os 

coefj,cien�ces da fibra bruta, extrativos não ni t:rogenados e energia. 

bruta, enquanto que os ovin�s tive:ram uma digestibil:i.clat!e superior p� 
.1-_ ' t' 1 , d 7°1 

• • ' II ra o e>{1;ra·co e ereo ao n1ve.1. e .,.f:, isso no experJ.men-co • No expe�• 

rimento VI verificou�se apenas diferença significativa ao n:Ível de fl/c 

para o coeficiente de digestibilidade da proteina bruta a favor dos �

bovinos. No experimento VII o teste F apresentou diferenças signifi= 



� é 

cativas ao n:i.vel de G}L para os coeficientes de digestibilidade da mate 
...... � 

. ria seca, p:rote:Ína bruta, e><b:1a-'c:tvos não nitrogena�los, energ:i.a bruta e 

matér::tet 01,.,grtnica com super:i.o:ricln.deJ para os bovinos� 

Para os experimentos VIII, IX e X, não foram encontradas di•• 

ferenças signi'Ficàtivas nas cond:i.çÕrBs e><perimentais cio presente trabaw., 

lho. ,. ~ 

No 0>(pE1:rimento. III e IV t1:1rnbem nao foram encont::radas diferenças 

sinn:íf:i .. cativas, com exceção da cana forrageira (IV) ando a digestibil,i 

dade cio oxtrato etéreo foi super:i.or para os bov:tnos ao nivel de lo/,. 



O. SUMMAAY

The digest:i.bility of 13 rougheges were studied us:i.ng Jcwo ruminant speu, 

cios, shet3p and cattle. Thra t:d.als were carriecl out using the conven- · 

tioneJ. rncrthod ( total feces collection). 

During tho m<periments sheep were kept in crats anel equiped wi th har•�·"' 

ness for fl:1ces coll.ection; while cattle were kept in individual stalls 

and 0J.so �quiped wi th harness for feoes collection. 

Each ti::'ial was divided :i.nto 3 pe1"i□ds: 1) adaptation, wi th 14 days du• · 

ratirm for both species; 2) acl,justrnent vdth 7 days for ovj.ne and 14 

days for bov:Lne; 3) co1J.ection
1 

vdth 7 days for ovine anel 12 days for 

bovino, The animals were :fed ad libitum except clur:i.ng the last three 

days of t:,a o.djustment period anel. during the whole1 collection period 

where · they were fed aa/ of ·the ad 1ibi him intake. 

Tha rouçshegos used in e><periment I through XIII were: I • • corn silage; 

II - sorghum s:i.lage; III ,,, fresh Nap:i.er grass; IV •· f1"esh sugar-cane "" 

(IAC 3fü�5); V ,, corn silage; VI u SO:rt}hum silage (Sart 254); VII -· Na•• 

pier grass s:Uage (rnolasses adrted at ensUing�•tirne); VIII �· Napier

grass s:tlage (50 kg of grounct who1e ear corn addod pc�r ton of forage 

at ensilintr••time); IX "'' Napie:r grass silagr:1 (100 ku of r1rouncl whole �, 

ear corn added per ton of fresh forage at ensiling t:i.rna); X Napier 

grass sjJ.age (150 kg of ground whcile ear corn addBd por Jean of fresh 
,::, t . J • t· ) rorag0 a ens:1 .... 1ng 1me ; XI •·· wliole ground maturn corn plant; XII

• ·1 "III · ·1 (o r::-.�
1 

,::, d ' .1 ' • l • t · ) oorn s:1 .. -e.ge; 1\ · •� corn SL.age . ,o;,, or urea a ciriti r:n:: ensi..J.ng . :i.me • 

ln S><periment I, digestibiB.-Ly coefficients were higher for bovine 

for dry rnattr:Jr, crude fiber
1 organ:Lc mattor (P < O,O5) and for gross e 

.... 

nergy (P<:J.l
i
Dl). In experiment V no d::i.fferences were f'ound between ... 



sheep arnJ ce1.ttle, except for Cl"udo pratein, which was cl:tgested better 

by bovinc>. (P �,Dl). 
'-

8heep pr0scmted higher digestj_b:U:1/cy of dry rnatter, crude protein, ni""' 

trogen froe e><tract, and 01"ganic m:1.tter (P< 0,01) anci of gross ener,,, 

gy (P <._'TJ, CJL:i) in experiment XII although total dicrestible nutrients w,§l. 

re higher for cattle than sheep (P< □,01). In expe1"irnent XIII, cet 
"'""' 

tle diff8sted dry rllatter, crude fiber, gross energy and organic rnatter 

bettor than sheep (P <o, Ol). 

In experirn011t XI, sheep hac! higher digestibili ty coefficients for ni�· 

trogen free extract (P <:o,os) anel for ether extract (P <0,01) than ,,, 

cattlo. In experirnents II and VI, digestibility of n:i:b"'ogen free e><•"-" 

tract and g1:1oss energy were higher for cattJ.e (P <."é:i, OG) than for sheep. 

In e>q?er:lment II, sheep diç5ested other extract bethJr than cattle (P <

0,01). D:Lnostibility of crude protein was higher (P<□ ,06) for cat'"""'' 

tle in El><perirnent VI. Digestib:U:t{::y of dry rnatter, cruc!o protoin, ni•,. 

trogen free oxtract, gross enerffi! and organic matt01r where higher (P <( 

0,05) for cattle in e><perirnent VII. In experirnent IV, cattle diges"'�"· 

teci etl1er Ei><b"act bet:ter than sl1cc3p (P <º, Dl). 

No c!ifferences bc-1tween the two Gpecies of animt:;1ln were found for the 

diges·l::ib:Ui ty of ·the parameters st--udied in experimont III, VIII, IX 

and )(. 
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